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PORTO 29 DE SETEMBRO 


Terminou a anciedade publica para ceder 
o lugar ao regosijo nacional. 

O povo portuguez tendo aprendido a amar 
a familia, que no throno e em volta delle lhe 
captivára affeições com brilhantissimas pro- 
vas d'amor do paiz, e com exemplarissimas 
virtudes, aprendeu tambem a sentir como suas 
as desgraças que enlutam e entristecem o Pa- 
ço de nossos reis, c os jubilos que o alegram. 

Sobejam provas de como o povo portuguez 
é estremecido pela familia real, porque bem 
eloquentes e solemnes foram em momentos 
de tristissima recordação. 

Assim, sempre que a possibilidade de um 
perigo póde justificar receios de novas pro- 
vações para o rei,e para o reino,o sentimento pu 
blico acha, nas memorias do passado, incenti- 
vo para a anciosa agitação que fluctuando en- 
treo temor e a esperança, aguarda impacien- 
te o momento de desafogo. 

O casamento do Senhor D. Luiz I, com a 
Senhora D. Maria Pia, foi um sol de esperan- 
ças que raiou dissipando as nuvens de tristeza, 
que do alto do throno vieram derramar-se so- 
bre o paiz!A's lagrimas mal enxutas ainda,que 
sobre um luto nacional tinham corrido, suece- 
deram as galas d'este fausto consorcio, que 
afiançava novo penhor de felicidade para o 
throno e para o paiz, que com elle se acha 
identificado, na reciprocidade de amorosa de- 
dicação. 

Foi por isso motivo de geral regosijo a no- 
ticia de que de tão festejado consorcio era já 
mais que uma promessa, e mais que uma espe- 
rança, o penhor do futuro, que á nação e ao 
throno afiançava. 

Porém o momento em que esse auspicioso 
penhor de justificado contentamento nacional 
tinha de apparecer saudado pelas alegrias de 
todos os portuguezes, oferecia ainda motivo 
para receios, é d'ahi vinha essa geral ancieda- 
de, com que o paiz d aguardava. 

E' por essa anciedade que se póde e deve 
medir o jubilo com que foi recebida a noticia 
de que S. M. a Rainha deu, sem risco da sua 
vida preciosa, um primogenito ao Rei, um 
Principe ao reino e um herdeiro ao throno! 

Não é pelas festas officiaes que se gradua 
o regosijo publico que este fausto aconteci- 
mento provoca, mas sim pela alegria intima 
de todos os que as presenceiam, vendo n'ellas 
a expressão do sentimento nacional, 

Não prescindimos do quinhão que nos cabe 
n'estas alegrias, que são de todos e para to- 
dos, e, tomando-o, damos-lhe sincera expan- 
são, felieitando o Reie a nação pelo faustissi- 
mo e auspicioso acontecimento, que hoje é 
justo motivo das galas e jubilos de" Portugal ! 
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Associação Internacional para o 
progresso das sciencias sociaes 


SESSÃO DE 1863 


I 


As relações internacionaes das diversas 
potencias da Europa e da America estão em 
uma crise que se não póde prolongar muito 
e que ha-de findar pela guerra ou pela conso- 
lidação da paz. | 

Sobrevindo a guerra á situação perplexa 
do presente, e, devendo ser uma guerra quasi 
geral, não póde ser demorada, nem indecisa 
a victoria, que se inclinará para as nações 
que representam o progresso. 

A qualquer das soluções tem que seguir- 
se, depois de uma transformação nas relações 
internacionaes, outra nas relações das diver- 
sas classes da sociedade em cada nação, tanto 
da Europa como da America. 

As questões sociaes, agora adormecidas 
ou esquecidas pela preoccupação das questões 
externas, surgirão de subito, atemorisando os 
homens que as tenham descuidado, 

-  Nascircumstancias referidas, a associação 
internacional para o progresso das sciencias 
sociaes, inaugurada o anno passado em Bru- 
xellas, e que este anne celebra em Grand a sua 
segunda sessão, presta relevantes serviços a 
todas as nações, porque prepára pela discus- 
são livre e pelo concurso de homens notaveis 
no estudo da vida social, a resolução futura 
das grandes e complicadas, questões que ser- 
Sato base à regeneração da sociedade por 
meio do trabalho, da associação, e da prática 
das maximas evangelicas do amor do proxi- 
mo. á 

Já q do passado entendemos que no. 
cumprimento de um dever imposto pelo nosso 
encargo jornalistico deviamos prestar a publi- 
cidade de que dispomos, ao serviço da nobre 
causa do futuro, representada na primeira ses- 
são da sociedade que estuda o progresso das 
sciencias sociaes. | 

Precederemos este anno da mesma fórma 
acompanhando, sempre que o ensejo se nos 
offereça, a exposição do que se passar duran- 
te a segunda reunião da sociedade, com ob- 
vor vações que possam ter applicação a Portu- 


O nosso paiz está, com referencia á missão 
d'esta sociedade, em circumstancias especiaes, 
pela ampla liberdade de que ella carece para 
unccionar. 

Na Europa, fóra da Belgica, onde a as- 
sociação se tem reunido, só em Inglaterra e 


em Portugal os seus membros encontrariam. 


a verdadeira liberdade politica, indispensavel 
para as suas discussões. 


Estamos convencidos que terminada a cons- 
trucção dos nossos principaes caminhos de 
ferro, vencidos em pouco tempo, como espe- 
ramos, os restos da tendencia portugueza pa- 
ra o isolamento, veremos e applaudiremos ain- 
da em Portugal uma das sessões da associa- 
ção internacional para o progresso das scien- 
cias sociaes. 

A segunda sessão d'este congresso, que ha 
poucos dias foi aberta teve por local Gand, 


niu-se quando ahi se inaugurou a estatua de 
um dos mais illustres filhos d'essa antiga ci- 
dade, Van-Artevelde, uma das mais respeita- 
veis figuras historicas de Flandres, e um dos 
mais decididos caudilhos das liberdades muni- 
cipaes no decimo quarto seculo. 

Houve ainda o feliz acerto de fazer coin- 
cidir esta segunda sessão com a festa nacional 
do xxxrrr anniversario da proclamação da li- 
bertlade e da independencia na Belgica. 

A's 10 horas da manhã do dia 14 d'este mez, 
estando reunidos os membros da associação, 
entre os nomes dos quaes figura um portuguez, 
que julgamos ser o snr. Mathias de Carvalho, 
professor da Universidade de Coimbra, e um 
dos delegados do nosso governo ao congresso 
estatístico de Berlin, o burgomestre de Gand, 
em um affectuoso discurso, deu as boas vindas 
aos cavalheiros que formavam tão brilhante 
reunião. 

O seguinte; periodo d'este singello, mas 
sentido discurso, resume em poucas palavras 
os effeitos dos congressos e das associações 
internacionaes: 


«Em virtude d'estes congressos, à verdade] : 


não permaneco escondida nos gabinetes dos 
Ed “ , . , 
sabios nem nos recintos das academias. E 


| discutida e apparece á luz da publicidade até 


nas praças publicas. Domina em todos os pon- 
tos questionaveis e adquire a força da opinião 
publica, impondo-se d'esta fórma aos que teem 
a missão de redigir as leis.» 

Depois do presidente do congresso haver 
agradecido os termos com que o representan- 
te da cidade felicitava a vinda dos membros 
da associação a uma das mais notaveis terras 
da Belgica, o burgo-mestre, tomando nova- 
mente a palavra, disse: 

«Senhores — Estamos anciosos por vos 
mostrar os monumentos e primores de arte que 
possuimos, mas o que primeiro vos desejamos 
apresentar é o que mais estimamos — as crean- 
ças das nossas escholas. Julguei que seria 
acertado inabgurar este congresso mostrando- 
vos o que a cidade de Gand pratica a favor 
da instrucção. Ides ver um exercito de crean- 
ças, 2 posso assegurar-vos que em seus cora- 
ções noveis todos vos agradecem o desempe- 
nho da vossa missão.» | 

Como se póde prever, os applausos da as- 
semblea cobriram as ultimas palavras que an- 
nunciavam tão edificante e exemplarissimo 
espectaculo, e todas as pessoas presentes se- 
guiram o digno magistrado municipal até que 
chegaram a uma praça, que se denomina o An- 
tigo mercado dos cereaes, onde estavam dez 
mil creanças, rapazes e raparigas, aos quaes 
a cidade de Gand ministra gratuitamente & 


instrucção primaria. 


Todos saudaram os membros da associa- 
ção, e d'estes não houve um só que, extrema- 
mente commovido, não tirasse o seu chapeu 
ante a mocidade, que na aurora da vida se pre- 
pára nas escholas para ao tomar parte nos tra- 
balhos da industria—ter a intelligencia allu- 
miada com a luz do ensino. 

O aspecto das creanças era alegre e fes- 
tivo, realisado pelo modesto aceio que revela 
o cuidado e a boa lua dos 

Os dez mil alumnos desfilaram com seus 
mestres e mestras em columnas, ante a Uni- 
versidade, d'onde os saudavam os membros 
da associação. 

Ao meio dia todos os associados para O 
progresso das sciencias sociaes estavam na sa- 
la, verdadeiramente monumental, da Univer- 
sidade. | 

A sessão de 1863 foi inaugurada por M. 
Vervoout, por um discurso adequado ás cir- 
cumstancias, cuja parte mais importante nos 
parece ser a que se refere á missão do con- 
gresso n'estes termos : 

«A missão d'este congresso é suscitar as 
questões de interesse social, entregar a ideia 
á discussão, dar uma fórma comprehensivel 
aos principios uteis, combater as utopias e os 
erros, caminhar para a verdade por meio da 
observação e da experiencia. » 

N'esta mesma sessão foi lido por M. Cou- 
vreur um excellente relatorio ácerca dos tra- 
balhos da associação desde o anno passado, 
e finda esta leitura, por varias vezes inter- 
rompida pelos applausos da assemblea, o con- 
gresso dividiu-se em secções. 

Na de economia politica logo n'esse pri- 
meiro dia se ventilou muito o seguinte ponto 
de discussão : 

«As alfandegas, com referencia à protec- 
ção e ao imposto, são compativeis, como ins- 
tituições ficaes com o principio da liberdade 
commercial ? » | 

Do que se passar ácerca da discussão d'es- 
te ponto e de outros importantes, que formam 
o programma da actual sessão d este congres- 
so internacional daremos resumida conta. 


Provincia de Timor 


O «Diario» de 25 do corrente publica o 
seguinte importante decreto: 


Considerando como o territorio pertencénte & co- 
roa portugueza na ilha de Timor, por sua extensão, 
fertilidade e numerosa população, está sollicitando e 
instando os disvélos do governo; 

Considerando como aquelle territorio, actual- 
mente subordinado ao governo do Estado da India, 
em rasão da distancia a que fica da capital do refo- 
rido Estado, e em consequencia da difficil e rara com- 
municação com a mesma capital, mal póde receber a 
benefica influencia do respectivo governador geral; 

Considerando como são comparativamente mais 
amiudadas as relações do citado territorio de Timor 
com a metropole; | 

Considerando como, em frequentes casos, indis- 
pensavelmente precisa o governador de Timor ado- 
ptar promptas providencias, a que não póde ser au- 


thorisado com a devida rapidez, e para as quaes, na 
ualidade de governador subalterno, não tem facul-| 
deiioi legaes, o que constitue grave irregularidade e | CAS 


exemplo funestissime; 


onsiderando como em inevitavel resultado da | Inlentamente. 
já ponderada distancia da capital do Estado da Tn- dulenta 
dia, e da aaa: a de a com 
a metropole, é o referido governador de Timor quasi do £ ) ANDES A 
bg directa e imme- | trar grandes difficuldades na prática, além 


sempre obrigado a corresponder-se eim 
diatamente com o governo superior da monarchia; 


Considerando que esta fórma de corresponden- 
cia, contradictoria com a respectiva situação legal, e 
em tudo contraprudecente, por ficar de um lado o |V 
centro de responsabilidade e do outro a acção que lhe | mento, como 
devera corresponder, é hoje determinada e justifica- 
da, por bem do serviço publico, para evitar delongas 


damnissimas do mesmo serviço; 


só apparentemente estabelecido, e não póde continuar 
sem Grao turbação; 
onsiderando que tambem, para melhor promo- 
ver o desenvolvimento dos muitos recursos naturaes 
d'aquelle paiz, convém que tenha o seu governador 
em mais larga e livre esphera uma consideração po- 
litica e administrativa superior à de um simples go- 
vernador subalterno, assim para lhe ser facultado 
prover á satisfação das diversas e urgentes necessi- 
dades locaes, como para se acompanhar de emprega- 
os que, por suas habilitações, sciencia, capacidade 
e outras circumstancias, concorram a eficazmente 
it E no dificil desempenho de sua elevada mis- 
são; 
Considerando, por todas as rasões expostas e pe- 
las muitas bem obvias que têem originado a precaria 
inferioridade de um territorio tão susceptivel de 
uteis desenvolvimentos, como fica manifesta e evi- 
dente a conveniencia, a necessidade, a instancia de 
ser, quanto antés, a possessão portugueza de Timor 
elevada á cathegoria de provincia e governo indepen- 
dente de qualquer outra administração ultramarina; 
Usando da authorisação concedida ao governo 
pelo artigo 15.º, $ 1.º, do acto addicional À carta 
constitucional da monarchia; 
Consultado o conselho ultramarino; 
Ouvido o conselho de ministros; 
Hei por bem decretar o seguinte: 
Art. 1.º O territorio pertencente à corôa portu- 
gueza na ilha de Timor formará uma provincia inde- 
pendente do de outra qualquer provincia ultrama- 


S unico. O governo da provincia de Timor será 
igual em consideração ao das provincias de Macau e 
de S. Thomé e Principe. 

Art. 2.º O governo da provincia de Timor será 
organisado na fórma do decreto de 7 de dezembro de 
1836 e mais legislação em vigor. 

Art. 8.º À povoação de Dilly é elevada & cathe- 
goria de cidade. 

-* & unico. Será esta a capital da provincia e « 
séde do governo. | | 

Art. 4.º A provincia de Timor formará uma co- 
Tip judicial, que terá per cabeça a cidade de 

ily. 

S 1.º Haverá n'esta comarca um juiz de direito, 
um delegado do procurador da corôa e fazenda, que 
será bacharel formado em direito , e um escrivão e 
um oficial de diligencias. 

$ 2.º Ojuiz de direito terá as mesmas attribui- 
ções que teem os do Estado da India. 

8.º Esta comarca fica pertencendo ao districto 
judicial da relação de Goa. 

S 4.º Quando se reconheça necessario, o gover- 
no poderá nomear dous escrivães e dous ofliciaes de 
dibgencias. 

Art. 5.º Haverá na provincia uma junta de fa- 
zenda publica, organisada na forma do disposto no 
decreto de 16 de janeiro de 1837, a qual se regerá 
provisoriamente pelos regulamentos do actual ad- 
junto da fazenda;e a sua contadoria será tambem 
provisoriamente a do mesmo adjunto. | 

Art. 6.º A força do batalhão Defensor, que faz 
a respectiva guarnição, será elevada a 400 praças 
para serem distribuidas e empregadas na provincia 
como convenha melhor ao serviço. 

Art. 7.º O governador e mais empregados,cons- 
tantes da tabella junta a este decreto, que delle faz 
parte integrante, vencerão annualmente os ordena- 
dos que na mesma tabella vão declarados, todos em 
moeda do reino. | 
Art. 8.º O governador da provincia de Timor, 
ouvido o conselho do governo, proporá as providen- 
cias que parecerem necessarias ao mais util e cubal 
desempenho dos differentes ramos de serviço publi- | 
co, attentas as circunstancias peculiares da pro- 
vincia. - 

Art. 9.º Fica revogada a legislação em contrário. 

O ininistro e secretario de Estado dos negocios 
da marinha e ultramar, assim o tenha entendido e 
faça executar. Paço, em 17 de setembro de 1863-— 
— REI — José da Silva Mendes Leal. 


Tabella a que se refere o artigo 7.º do decreto 
— esta data 


(ROVOFIINDOF. ser prc cerne const 00% 2:0003000 
SOCrotnrio: É. Sis see code do 0000 7208000 
Juiz de direito. ....ccrescessvo 1:0008000 
Delegado ..... cesusencescess 6008000 
Escrivão da junta... .ccssemeas 6005000 


Secretaria de Estado dos negocios da marinha e 
ultramar, em 17 de setembro de 1863. —José da Sil- 
va Mendes Leal. | 
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PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte oficial do Dranro 
DE LIrSn0A n.º 216 de 26 de setembro 


MINISTERIO DO REINO 

Decreto revogando o de 10 de ontubro de 1854, 
relativo ao tractamento medico fora da misericordia 
de Lisboa, e determinando que as suas disposições 
sejam substituídas pelas providencias que contera. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIÁSTICOS E DE JUSTIÇA 

Despachos que tiveram lugar pela direcção ge- 
ral dos negocios ecclesiasticos. 

—Decreto determinando que no ministerio da fa- 
zenda se abram a favor dos negocios ecclesinsticos e 
de justiça creditos supplementares da quantia de 
2:9478441, para oecorrer ao pagamento das despe- 
zas com os sustento de presos e policia de cadeias, 
pertencentes ao anno economico da 1862-1863, e isto 
além de outras verbas já concedidas para o mesmo 
fim; e da de 1:3535495 réis, para pagamentos de 
despezas com habilitações canonicas, expedição de 
bullas pontificias, e sagração de prelados apresenta- 
dos nas dioceses do reino no anno economico de 1862 
18 - 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Noticias das provincias ultramarinas. 


INTERIOR 
Lisboa 2% de setembro 


(Corresp. part. de «Commercio do Porto») 


Alguns jornaes repetem hoje o boato que 
hontem circulou de estar S. M. a Rainha com 
os primeiros symptomas de parto. As nossas 
informações de hoje são as mesmas de hontem. 
S. M. ainda não sentia incommodo algum es- 
ta manhã; consta-nos, porém, que é opinião 
dos medicos da real camara que ámanhã por 
todo o dia ou no dia seguinte deve ter visto 
a luz o herdeiro da coroa. 

S. M. El-Rei o Senhor D. Fernando sa- 
hiu hontem de Bordeus. E' esperado na quar- 
ta-feira. 

Dizem que a commissão nomeada pela as- 
semblea geral do Banco de Portugal para dar 
o seu parecer sobre a proposta do governo, de 
que já temos fallado aqui, é de opinião que o 
Banco não ceda de nenhum dos seus privile- 
gios Sobre hypothecas na fórma da sua carta 
organica, prestando-se todavia a passar cer- 
tidões dos seus livros de registro de hypothe- 
ara não poder ser gravada a mesma pro- 
que uma hypotheca, frau- 


priedade com mais 


Se assim resolver a pendencia a assemblea 
geral do Banco, vai a lei hypothecaria encon- 


d'aquellas que resultam das suas disposições 


encontradas, e que não sabemos se o snr. Sil-| q 


va Ferrão conseguiu harmonisar no regula- 
era seu empenho. 


Os nossos leitores devem: 


+ 


| lembrar-se de 
lhes termos dito em julho que à curia romana 
Considerando que semelhante estado quebrou | insinuára aos bispos de Portugal que no estado 


TERÇA FEIRA 29 DE SETEMBRO DE 1863 


em que estava este paiz não convinha crear 
um conflicto com o governo por causa do de- 
creto de 2 de janeiro sobre concursos ecclesias- 
ticos. A maneira como a curia aconselhava 
que se evitasse o conflicto era eumprirem os 


bispos o decreto no que dizia respeito a infor- |) 


mações, etc, mas não mencionarem na colla- 
ção o decreto e authoridade real por não re- 
conhecerem ao-governo o direito que os bis- 
pos suppoem ser seu exclusivamente. 

Segundo ;somos informados acaba de se 
expedir pelo ministerio da justiça uma circu- 
lar a todos os bispos, declarando-lhes que o 
governo não concede o exequatur ao breve 
pontificio em que se aconselha aos bispos o 
que deixamos referido, por ser contrario ás 
leis do reino e aos direitos do padroado real. 

Como é sabido,muitos bispos tem cumprido 
o decreto de 2 de janeiro fielmente. O que tem 
mostrado mais escrupulos a este respeito é 
o virtuoso prelado d'essa diocese. 

O salutar principio da associação vai to- 
dos os dias conquistando terreno na capital, 
e é incontestavelmente à associação que as 
classes operarias devem a sua illustração ea 
consideração de que gosam, e à industria gran- 
de desenvolvimento e progressos reaes. 

Os operarios da fabrica do tabaco vão or- 
ganisar uma associação de soccorros mutuos, 
com a denominação de União Fraternal, e já 
tem prompto o projecto de estatutos que a ha- 
de reger. Qualquer dia começa a discussão 
d'elles. | 

Segundo diz o « Archivo municipal» entrou 
em discussão na sessão da camara municipal 
de 10 do corrente uma portaria do ministerio 
do reino com data de 7 do mesmo mez, cha- 
mando a attenção da mesma camara sobre a 
conveniencia de uma nova organisação do ser- 
viço de policia de Lisboa, em harmonia com 
o augmento da população e o progressivo de- 
senvolvimento de riqueza, de actividade e ci- 
vilisação, concentrando-se o mesmo serviço e 
incorporando os zeladores no novo corpo, ao 
qual deverão ser encarregadas as funcções que 
na actualidade lhes incumbem, cuja providen- 
cia assegura a melhor execução das delibera- 
ções da camara,sem prejudicar as attribuições 
que por lei lhe pertencem, fazendo finalmente 
outras muitas considerações ácerca do assum- 
pto; concluindo por declarar que Sua Mages- 
tade confia que a camara conformando-se com 
as disposições geraes que se annunciam, ou 
formulando quaesquer proposições que julgue 
convenientes, não duvidará annuir á immedia- 
ta realisação d'esta reforma, concorrendo pa- 
ra o custeamento da despeza com a verba que 
está votada no orçamento municipal, até que 
as côrtes hajam de provêr, sobre proposta do 
governo, definitivamente ácerca d'este ramo 
tão importante de administração publica, 

A camara resolveu que se responda ao go- 
verno que a camara reconhece as vantagens 
que devem seguir-se da adopção da centralisa- 
ção da policia da cidade; que não tem duvida 
em concorrer provisoriamente com a quan- 
tia votada no seu orçamento para a policia mu- 
nicipal, deduzindo-se com tudo o vencimento 
de tres amanuenses, que devem ficar ao servi- 
ço da camara para desempenharem as funcções 
a que allude a referida portaria. . 

Como se vê, a reforma de policia da capital 
em que se fallou não pôde passar dos bons de- 
sejos do snr. ministro do reino por não ter à 
sua disposição meios de a realisar. Ninguem se 
podia convencer de outra cousa. E' urgente 
organisar corpos de policia civil na capital e 
nas outras terras do reino,mas não se pode isso 
conseguir sem o parlamento votar os meios ne- 
cessarios para esse serviço. Os meios de que 
dispoem as camaras municipaes para policia 
propriamente municipal não bastam para mon- 
tar esse serviço regularmente quanto mais pa- 
ra o ampliar. cds 

- A iluminação da capital no mez de julho 
passado foi feita por 2:743 candieiros de gaz e 
2 de azeite, os quaes estiveram accesos em todo 
o mez 702:080 3/, horas. Até ao dia 15 foram 
accesos ás 8 horas da noute, e apagados às 4 
da manhã; e do dia 16 a 30 foram accesos ás 
73/, e apagadosds 444. 

O snr. Antonio José de Seixas, deputado 
por Angola, publicou no «Jornal do Commer- 
cio» de hoje uma mensagem de reconheci- 
mento que lhe enviaram os seus constituin- 
tes, para apresentar ao nobre ministro da 
marinha, a quem a dirigiu. E' um documen- 
to muito honroso para o snr. Mendes Leal, 
e ao mesmo tempo um testemunho de pa- 
triotismo dos signatarios que tão justamen- 
te avaliam a intelligencia e zelo inexcedivel 
do snr. ministro da marinha na gerencia da 
importante pasta que lhe foi confiada. 

Registramos com prazer esta prova de 
apreço ique acaba de receber o snr. Mendes 
Leal do corpo de commercio de Loanda, e 
felicitamos o nobre ministro pelo haver me- 
recido. 

A mensagem é concebida nos seguintes 
termos: 

Ill.»º e exc.=º snr.—Os abaixo assignados, habi- 
tantes da cidade de Loanda, capital da provincia de 
Angola, com especialidade os da classe do cemmer- 
cio e dos propriefarios, viram com prazer a resposta 
que v. exc.* se dignou dar aos snrs. deputados d'esta 
provincia (os snrs. Antonio Josó de Seixas e Anto- 
nio Julio Pinto de Magalhães) encarregados por nós 
de pôr nas mãos de v. exc.* uma mensagem de gra- 
tidão pelas beneficas providencias que v. exc.* tem 
tomado, como digno ministro das colonias, em as- 
sumptos de governação publica d'esta provincia, da 
qua os mesmos snrs, deputados nos enviaram uma 
cópia. 

g Exc.”* gnr.: Se os nossos representantes no par- 
lamento téem sabido comprehender as obrigações 
do mandato que lhes confiamos, é certo que a não 
ser o zelo de v. exc.* pelos dominios do ultramar, 
confiados pelo augusto soberano á reconhecida in- 
telligencia, boa vontade e sollicitude de v. exc.*, os 
esforços dos nossos deputados seriam impotentes ou 
de pequeno resultado, porque os abaixo assignados 
sabem por experiencia e pelas participações dos mes- 
mos snrs. deputados, que as proyidencias beneficas 
para os dominios ultramarinos deshfdam geralmente 
mais do ministro a quêm o soberano confiar a sua 
gerencia do que das discussões do parlamento. 

E os abaixo assignados, informados com lealda- 
de pelos seus deputados (sobretudo pelo snr. Anto- 
nie José de Seixas, com o qual estamos em continua- 
a correspondencia), de que efectivamente as suas 
diligencias seriam infractiferas sem a incansavel 
iniciativa e alto patriotismo de v. exc.?, pelos domi- 
nios da coroa portugueza no ultramar, não podem 
deixar de ir novamente à presença de y. exc.* a tes- 
temunhar à sua profunda gratidão por tudo que v. 
exc* tem providenciado em prol desta provincia, 


Os snrs. assignantes gozam 
bem como as públiósõs 


algumas das quaes são importantissimas. 

Os abaixo assignados, exc.”º snr,, todos portu- 
guezes nos sentimentos pela gloria da patria com- 
mum, tem muita satisfação em testemunhar a sua 

atidão a v. exc.?, porque na sua pessoa teem um 
enemerito cidadão, que dá lustre à nossa patria, 
já como homem de trabalho e de governo, e já como 
um distincto homem de letras, qualidades estas que 
não podem ser offuscadas pelos odios, e as injusti- 
ças da mesquinha politica. 

“Releve v. exc.* estas sinceras e leaes expressões 
nascidas dos cordeaes sentimentos de compatriotas 
fraco ue não conhecem a v. exc.º senão pelos tra- 

alhos de sua intelligencia como escriptor distincto, 
e pelos seus actos como ministro; mas que tudo isto 
é sufliciente para o estimarem do coração. . : 

Os abaixo assignados, apesar de conhecerem a 
sollicitude de v. exc.*, concluem este testemunho do 
seu reconhecimento, pedindo a v. exe.* a continuação 
da sua boa vontade" e muito valiosos esforços pelos 
melheramentos e beneficios d'esta provincia. 

Deus guarde av, exc.* Loanda, 15 de julho de 
1863. —I11.=º e exc.=º snr, José da Silva Mendes Leal, 
digno ministro da marinha e ultramar. 

Seguem 94 assignaturas dos principaes habitan- 
tes de Loanda, legalisadas competentemente n'aquel- 
la cidade). 


Uma carta de Dilly, que por decreto de 
17 do corrente foi elevada à cathegoria de 
cidade e cabeça de comarca da ilha de Timor, 
que pelo mesmo decreto fica formando uma 
provincia ultramarina, dá as seguintes noti- 
cias desta nova provincia: dan é 
Havendo-se rebellado no principio do mes- 
mo mez de junho o districto denominado reino 
de Laga, a leste da referida capital, foi con- 
vidado pelo actual governador José Maria Pe- 
reira de Almeida para ir pacifical-o, e castigar 
a rebellião o major Duarte Leão Cabreira, ir- 
mão de um e primo de outro dos generaes do 
mesmo appelíido, existentes n'esta corte, 0 
qual se acha n'aquella ilha, occupado em 
objectos de seu particular interesse. 
Regeitou elle encarregar-so de tal com- 
missão por motivos assaz justos e razoaveis, 
bem faceis de conhecer; mas instado pelo refe- 
rido governador como amigo, e antepondo a 
tudo os brios da sua nação e da sua familia, 
marchou contra os revoltosos, e em poucos 
dias conseguiu encontral-os e batel-os comple- 
tamente, anniquillando a rebellião. | 
Foi grande em todos os sentidos a perda 
dos rebeldes, ao mesmo passo que da força di- 
rigida pelo indicado major Cabreira só houve 
a lamentar a perda de um morto e dozoito fe- 
ridos. Este esforçado official tem conseguido 
grandes vantagens na mesma ilha, em outras 
não remotas e mais difficeis e perigosas occa- 
siões, vencendo grandes difficuldades, e sof- 
frendo em combates, de que sempre sahiu 
victorioso, varios ferimentos e contusões. 
Oxalá que estes serviços sejam devidamente 
avaliados. | E nada Rd EVeÃo - cão 
O «Jornal do Commercio» de hoje traz 
o seguinte a respeito do navio «Florida» : 
- «Este navio + 


Eta q 5 EEAA) the té 
iste navio confederado, já conhecido dos 
leitores d'esta folha, capturou e poz fogo em 


. . uv tLfda)s: 
maio ultimo ao navio federal «Hoxie», depois | 


de se apropriar de 74 barras de prata, do va- 
lor, pouco mais ou menos, de 100 contos de 
réis. Este metal foi remettido a um agente dos 
confederados em Liverpool, e este enviou-as 
aos snrs. Marcuard & C.º, banqueiros de Pa- 
ris, para ahiserem ensaiadas. 
Tinham sido estas barras regularmente ex- 
pedidas de Mazalton, e pertenciam aos snrs. 
Frederico Hults & C,* de Londres. Estes no- 
gociantes seguiram a sua mercadoria até casa 
dos ensaiadores, e abi fizeram-lhe embargo. 
Segundo diz a «Gazeta dos Tribunaes», 
só em dous annos poderão ser resolvidas todas 
as questões, conflictos de jurisdição e mais in- 
cidentes a que este pleito póde dar lugar. 
Marcuard & C.*, requereram que as bar- 
ras de prata fossem vendidas por interesse 
commum de todas as partes. O juiz deferiu 


este requerimento. a 
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Provincias 


BRAGA 25 DE SETEMBRO —(Do nos- 
so correspondente) — A exposição continua 
servindo de thema a todas as conversações : 
falla-se d'ella em todos os circulos com“ igual 
interesse. Quando um facto qualquer excita a 
curiosidade pública a seguil-o no seu desen- 
volvimento, a examinal-o, a discuútil-o, sem- 
pre d'ahi resulta uma lição proveitosa, ficando 
descoberto pela discussão e pelo exemplo o 
caminho que deve séguir-se ou evitar-se. Ap- 
plicardo está regra ao facto de que iamos fal- 
lando, 4 exposição, poder-se-ha concluir que 
devemos esperar d'ella bons fructos, por isso 
que tanto prende a attenção publica; devemos 
osperar que d'ella se colham proveitosas lições, 
já fazendo adoptar às inicvações uteis, já alar- 
gando a esphera das industrias, muúltiplican- 
do-as com à espectativa do. lucro e operando 
d'est'arte uma revolução de progresso, que é 
0 fim a que se propoem estas festas do trabalho, 
feitas com todo o esplendor do seu culto. Isto 
esperamos nós, e oxalá nos não enganem 'os 
bons desejos que temos de ver prosperar esta 
COTTA, PAS 9 NETO SA ago 
Como disse na minha anterior correspon- 
dencia, presume-se que será concorridissima a 
exposição de gados, à vista das declarações 
feitas por muitos expositores. ' 

O Instituto Agricola já remetteu uma ana- 
lyse de todos os nossos trigos e terrenos que 
os produziram : analyse dos milhos, estudos 
sobre as nossas lãs e modêlos de diversas ma- 
chinas. Ê o. 

Houve hontem uma reunião dos presiden- 
tes das diversas commissões, e das guias que 
apresentaram se vê que serão muito variados 
os productos que se esperam. fu 

Consta que os esculptores d'esta cidade 
aproveitam a occasião de expor, para ouvirem 
a opinião dos entendidos, diversos modêlos, 
e entre estes o da estatua da Virgem, que tem 
de levantar-se no alto do monte Sameiro. Uma 
cópia em vulto de todo, ou quasi todo o san- 


Io 


ctuario do Bom Jesus do Monte, feita em me-| 
a| tale madeira, obra de artistas bracarenses, 


e que occupa 100 palmos de comprido e 40 
de largo, dizem-nos que tambem será exposta 
á curiosidade publica. | host iony ID, 

“Um correspondente d'esta cidade de um 
diario da capital deu a noticia de que a expo- 
sição seria visitada pelo snr. marquez de Fi- 
calho, como comissario de El-Rei; parece-nos 
que isto é inexacto; consultando pessoa 'que 
suppomos dever estar bem informada, asse- 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, ero, 
Annuncios e correspondencias, linha... 


» Repatições .. ... ... 
Annuncios de sahida denavio, cada. 


“25 p. c. de benefício, * 
itterar ias, : 


] 
... 
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| verou:nos que nada havia a esse respeito. Não 


pertendemos com isto dar um desmentido, di- 
zemos sómente o que ouvimos a pessoa que 
Julgamos authorisada, mas que é muito possi- 
vel ter-se enganado. No mesmo jornal selia. 
que viriam visitar a exposição, como-commis- 
sarios do governo, dous lentes do Instituto 
Agricola. Desconfiamos tambem da veracida- 
de da noticia,'mas desejariamos muito que ella 
se realisasse, pois que nos seria de grande 
proveito a visita de dous membros do unico 
estabelecimento scientifico do paiz n'esta espe- 
cialidade. SSADR 

Sendo a exposição no centro de uma pro- 
vincia essencialmente agricola, dará ensejo a 

ue se reunam, como se espera, todos os pro- 

uctos d'este fertilissima sólo, e de quanta 
utilidade não seria um relatorio cireumstan- 
ciado, feito por pessoas tão competentes e au- 
thorisadas, como são os illustres professores 
do Instituto. 

O proprietario que desejasse melhorar a 
sua agricultura, consultaria aquelle trabalho, 
e seguindo-lhe os conselhos que julgasse apro- 
veitaveis, fazendo as experiencias de certas 
culturas, cuja vantagem até alliijgnorava, mas 
de que queria certificar-se, influiria muito so- 
bre o lavrador, que não tardaria em seguir-lhe 
o exemplo, e esta influencia estender-se-ia ain- 
da ao caseiro e mesmo ao cabaneiro. À gente 
roais ilustrada convence-se pelo raciocinio; n 
mais rude: é levada pelo exemplo. Por este 
meio ter-se-jam conseguido , talvez, dentro 
em pouco, notaveis melhoramentos na agti- 
cultura. 

Fallando a verdade, tinhamos «mais espe- 
rança nisto do que numa quinta modêlo, por- 
que essa é para nús quasi de fé que nunca 
virá a estabelecer-se, apesar dos perseveran- 
tes esforços do chefe do districto. De que vale 
a vontade de um só, embora energica, embo- 
ra tenaz, embora Yaliosa, se é desajudada do 
auxilio d'aquelles a quem cumpria prestarem- 
nos? Temos ahi uma sociedade agricola que 
ha muito não dá signaes de vida; apenas o 
relator da secção de mattas e florestas, O snr, 
Francisco Manoel da Costa, apresentou ha 
dous annos um bem trabalhado relatorio da 
sua secção, em que se indicavam não só as 
causas da decadencia da arboricultura n'este 
districto, mas tambem os remedios para obs- 
tar ao adiantamento de tal decadencia, e os 
meios que se deviam adoptar para fazer pro- 
gredir aquelle importantissimo ramo de in- 
dustria agricola. 

Esto relatorio, unico signal de vida que 
deu a sociedade durante o periodo de quatro 
annos, acha-se publicado no antigo «Braca- 
rense» e no volume 3.º do «Archivo Rural»; 
recommendamos a leitura d'elle, que será pro- 
veitosa aos proprietarios. 

Fallando em relatorio, veio-nos 4 lembran- 


ça,como ideia associada,o que, o ilustrado col- 


laborador d'este jornal, o snr. Ribeiro de S4, 
fez da exposição agricola de Lisboa. Braga 
está summamente agradecida ao distincto es- 
criptor pela analyse conscenciosa e illustrada 
que fez dos nossos artefactos. Continua a asse- 
verar-se que o snr Ribeiro de Sá, bem como o 
snr. Fradesso da Silveira, véem aqui visitar a 


exposição; folgariamos que tão habeis pennas 


se occupassem da apreciação d'esta festa para 
que Braga se prepara cheia: de enthusiasmo e 
esperança. 

E de exposição basta por hoje, já temos ei- 
do demasiado extenso e talvez enfadonho; des- 
culpar-nos-hão aquelles que levarem a peito, 
tanto como nós, tudo que possa concorrer pa- 
ra o engrandecimento d'esta terra. 

Passaremos agora à um mais ameno as- 
sumpto, noticiando as obras em projecto no 
Bom Jesus do Monte. E' opportuno ensejo 
para darmos os devidos louvores à corpora- 
ção administradora do sanctuario, por se de- 
liberar a concluir a estrada, cujas despezas 
estão a cargo do mesmo sanctuario. Fallou-se 
em que essa estrada seria abandonada no sitio 
em que hoje se acha, que é no princípio do es- 
cadorio, chamado “dos «Cinco sentidos,» e 
tirava-se d'ahi pretexto para censurar a meza, 
accusando-a de gastar em obras menos uteis 
as esmolas dos devotos ; por nossa parte nun- 
ca em tal acreditamos, porque, além de con- 
fiarmos na illustração e zelo das pessoas de 
que “ameza é composta, ninguem seria capaz 

e nos convencer que se gastaram oitocentos 
e tantos mil réis n'um desaterro para a conti- 
nuação da estrada, já com o antecipado pro- 

osito de desperdiçar aquelle dinheiro, inuti- 

isando o trabalho. Eos dm 

Dava-se como causa de não continuarem 
os trabalhos a falta de dinheiro; este «pre- 
texto», porém, era futil, pois que além de já 
haver o exemplo de affluirem as esmolas quan- 
do se construia a parte da estrada concluida, 

e que foi principiada sem haverem ainda os 
meios necessarios para ella, além d'isso cons- 
ta-nos, por pessoa competente, que dous de- 
votos se prestavam & adiantar as sommas ne- 
cessarias. Mais'ainda : um cavalheiro d'esta 
cidade tem ordem para dar 2008000 réis logo 
“é principiem os trabalhos para a conclusko 

a estrada. Este donativu é do snr. Ignacio 
João da Silva Porto, natural dessa cidade, e 
que, regressando ha pouco do Brazil, fixou 
a sua residencia em Lisboa. Tem sido este 
cavalheiro um generoso bemfeitor do sanctua- 
rio; a expensas suas se levantou o chafariz 

ue hoje aformoseia o largo chamado das Tres 

apollas, tendo na mesma occasião offerecido 
uma rica alcatifa aveludada para a capella 
da Senhora das Angustias, igual 4 que pouco 
tempo antes tinha offerecide para a ca ella do 
Sacramento o enr. Ferro, d'essa cidade. 

“Já que estamos fallando em dadivas para 
a igreja do Bom Jesus, não deixaremos de 
mencionar o a ml Sp feito à mesma, 
igrejs pela exc.”* snr.* D. Luiza Joaquina da 

osta Neves, sogra do nosso estimavel patrício 


o sur, João de Carvalho Braga. E” um rico cor- 


tinado, como aqui, só tem outro a cathedral : 
desdobradas às cortinas, fecham todo o arco da 
capella-mór; gasta cerca de 126 metros de 
damasco, o que lhe fará subir o custo a uns 
4505000 réis. | 

" Douscavalheiros d'esta terra,os gnrs. João 
Antonio de Oliveira Braga e Miguel José 
Raio, ambos zelosos pelos melhoramentos do 
sanctunrio, e o pritrieiro Welles seu antigo e ge- 


uma obra que augmentará consideravelme; 
as incomparaveis bellezas d'aquelle sitios É 
passeio desde o local do «Teixo» até à 
de agua», aformoseado com arvor 
veitando a abundancia de aguas p 
no centro uma vistosa cascata. Encarecera im- 


oa 
a 


portancia desta obra seria inutil; os que teem | 


gozado a amenidade e delicias d'aquelle sitio | . 


poderão imaginar quanto esta obra o augmen- 
tará em belleza, e os que não teem conhecimen- 
to. delle, ser-lhes-ha difficultoso formar uma 
ideia exacta do extenso e variado panorama 
que do novo passeio poderá descortinar o via- 
jante, 

O leitor, que teve a invejavel paciencia do 
nos seguir até aqui, estará de certo desejoso 
que desçamos do alto para a cidade e o faça- 
mos assistir ao movimento d'esta população, 
tão crescida já, que um só administrador é in- 
sufliciente para acudir ás necessidade admi- 
nistrativas de todo o concelho, Para obviar 
a este mal consta-nos que o chefe do districto 
propozera ao governo a divisão da cidade em 

“dous bairros, oriental e occidental, ficando 
cada um d'elles, á imitação do Porto e Lisboa, 
com a sua administração separadas. Conside- 
“rando esta medida não só util, mas até indis- 
“pensavel para a boa administração dos povos 
que formam o actual concelho de Braga, tão 
extenso em territorio e crescido em popula- 
ção, que para a divisão proposta torna-se des- 
necessario tirar freguezias a outro concelho, 
como se dízia que seriam tiradas ao de Bar- 


] 


cellos. | 0% sb) 

E vem aqui a proposito fallar do barulho 
que n'aquella villa se fez, quando correu o boa-. 
to de que uma divisão judicial, no sentido da 
administrativa, ia ser proposta ao governo pelo 
chefe do districto. Raros jornaes deixaram de 
publicar correspondencias de Barcellos, im- 
pugnando o projecto; e supposto que em algu- 
mas se adduziam razões mais ou menos plau- 
siveis, muitas d'ellas comtudo trataram o 
assumpto de um modo bastante inconveniente, 
usando de expressões bastante grosseiras, 
aventando ideias disparatadas e propalando 
insinuações perfidas. Applaudimos e applau- 
diremos sempre a energia e actividade de 
qualquer povoação em defender e sustentar o 
que julga de seu interesse, mas reprovaremos 
sempre os excessos de zêlo que conduzem ao 
esquecimento do justo e do honesto. 

Alguns dos correspondentes trataram a 
materia com seriedade e adduziram razões di- 
gnas de attenciosa analyse, mas nenhum d'el- 
les se lembrou de reflectir no grande contra de 
seraquella comarca tão trabalhosa por sua 
extensão, que nenhum juiz, embora activo e 
desembaraçado, poderá dar expediente a todo 
o serviço, trazendo os negociosem dia, como 
convém. o] 

Attendendo a esta cireumstancia somos 
partidarios da divisão; consta-nos, porém, que 
é inexacto o tratar-se d'ella por parte do go- 
verno civil daqui... OB, 

Do que se trata, isso sim, é de dar uma 
nova organisação á policia d'esta cidade, for- 
rindo uma companhia de homens estipendia- 

- dos de quem se possa exigir melhor serviço do 
que dos actuaes cabos de policia, que sendo pe- 
la maior parte, ou talvez todos, pobres opera- 
rios, não podem sacrificar ao serviço publico o 

tempo que precisam empregar no trabalho do 
seu officio, de que tiram aibgistenti propria 

e de suas familias.. rsjios nt 

“O orgão da opposição liberal n'este- distri- 
eto dedicou o artigo principal do seu ultimo 

numero a um assumpto interessante, como é a 

futura eleição municipal. o 

Applaudindo o Districto de Braga por to- 
mar à iniciativa em tho momentoso assumpto: 
e que tio intimamente se liga com os interes- 
ses da localidade, lamentamos comtudo que 
appareça alli a ideia de termos na eleição da 
camara uma lucta politica. ! ) 

Estamos persuadidos que qualquer das 
parcialidades procurará para a sua lista ho- 
mens que se interessem Pelos melhoramentos: 
do municipio, e que tenham ' o zelo e intelli- 
gencia bastante para bem desempenharem a 
sua missão; todavia haverá sempre n'essa cor- 
poração o grande defeito de representar uma 
ideia politica, vendo-se múitas vezes obrigada 
a sacrificar os interesses dos negocios munici- 
paes aos interesses do partido a que pertencer. 
Os exemplos são muitos e recentes. Isto dize- 
mol-o por ministeriaes e opposicionistas. - 

O nosso empenho é ver eleitos camuristas, 
homens que tratem de gerir os negocios do mu: 
nicipio com 0 interesse e zelo que emprega 
todo o homem recto & de entendimento claro 
no cumprimento dos: seus deveres, Aquelles, 
porém, cuja razão esteja offuscada por uma 
paixão partidaria, ver-se-hão muitas vezes 
constrangidos a atraiçoar o seu dever, só para 
governar o partido contrario, ou favorecer o. 
seu : isto estamos nós vendo todos os dias e de 
todos os lados; é essa a razão por que não qui- 
zeramos que uma camara municipal significas- 
se umaidea politica, 
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| não se innodôe 
reputações que podem apresentar-se limpas de 


— Dando na correspondencia passada o 
termo médio dos operarios empregados pela di- 
recção das obras publicas do distrito, deves 
riamos tambem dar a conta da despaza feita 


mesmo mez, que é a9hs!gi aproxima- 
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Total..... 17:9359475 


Na primeira classe comprehende-se a cons- 
trucção das estradas de Braga a Valença com 
as respectivas pontes dos rios Cávado e Ho- 
mem, estrada de Braga a Ponte do Lima, 
Espozende a Barcellos, etc., estudos de Gui- 
marães à Lixa, de Famalicão à Povoa etc., 


reparações da rm do Neiva e da estrada de 
Braga a Barcellos e conservações das estra- 
das já concluídas. Na segunda classe incluem- 
se as estradas de Braga a Guimarães, d'ahi a 
Fafe, e de lá à ponte de Cavez. Sob a deno- 
minação de obras publicas vão os estudos e 
trabalhos hydraulicos do rio Cávado e as re- 
parações das cadeias de Braga e Guimarães. 

O sor. João Ribeiro de Souza Araujo, di- 
rector das obras publicas dos dous districtos 
Braga e Vianna, sollicitou do governo a con- 
cessão da casa edificada na cêrca dos «con- 
gregados», a fim de mudar para alli a repar- 
tição a seu cargo, que tem andado sempre por 
casas alugadas, onde nunca ha as indispensa- 
veis commodidades para uma repartição pu- 
blica. À despeza necessaria para accommo- 
dar a easa ao seu novo destino está orçada 
em. 2 contos de réis. Ha pouco tempo que s. 


| exe.º tomou conta da direcção, mas já temos 


visto por alguns factos que s. exc.” tem ge- 
nio reformador e inimigo de abusos, todavia 
não póde obstar á corrente d'aquelles cuja 
nascente vem de mais alto. De todos os mi- 
nisterios,o que tem por certo peior organisadas 
as suas repartições, éo das obras publicas; 
torna-se indispensavel um novo regulamento 
que defina bem as attribuições de cada um, 
sem deixar logar a arbitrariedades e abusos 
lamentaveis. Occupar-nos-hemos um dia d'es- 
te assumpto. | 
— —Na quinta-feira (24) celebrou-se na igre- 
ja do Populo uma missa de requiem pelo eter- 
no descanso de S. M. o Senhor D. Pedro IV. 
Assistiu a ella a guarnição da cidade e os 
empregados de quasi todas as repartições pu - 
blicas. | da 
— À camara d'esta cidade prepoz ao con- 
selho de districto para ser augmentada a illu- 
minação da cidade com mais sete lampeões 
de azeite ! Que ridicula economia! Achamos 
Justo o que a este respeito diz o «Progresso». 
-— O numero dos pertendentes dos dous lu- 


gares de aspirantes de 2.º classe, vagos na 


repartição de fazenda d'este districto, sobe ao 

de 16! = 
* Noticias commerciaes nenhumas ha de in- 

teresse. Outros assumptos nos ficam ainda de 

remissa, por ser já bastante longa esta cor- 

reppondencia a que já é tempo de pôr ponto 
nal. 


o — 
“a ] 


— VIZEU 25 DE SEPEMBRO—(Do nosso 


ee. 


s es?) . “za É 
to mercado haviamos emittido na nossa carta 


antecedente: houve negociantes que se quei- 


xaram da falta de gente da Covilhã e outros 
pontos, d'onde esperavam feirantes seus afre- 


PASSA 44: SR A do! A+ ns tt . - 
guezados; todavia a maior parte dos commér- 


ciantes de fóra de Vi zeu nos affiançaram não 
haver rasão de queixa, se bem que a feira 
ferior à do anno passado. 


“Ossnrs. Mathias, da rua Chã, e Damião, 
da rua de Santo Antonio, negociantes n essa 
praça, venderam quasi toda a fazenda que 
trouxeram... Fa a 1 

Não houve desordens durante a feira fran- 
'ca, mas 08 larapios esforçaram-se em multi- 
plicar o seu e repartir o alheio. Ainda na 
quarta-feira certo meliante abraçando um ho- 
mem 'de quem se dissera amigo, tentou rou- 
bar-lhe algumas libras que sabia estarem guar- 
dadas no bolso esquerdo do colete; mas no 
momento em que até o bolso lhe levava cor- 
tado por uma thesoura, que ecra a arma fa- 
vorita de auas gentilezas, sentiu-se fortemente 
agarrado pela sua victima, e immediatamen- 
te conduzido ás cadeias publicas, onde n'esta 
oceasião, podemos dizel-o, se fórma um pe- 
queno congresso de empalmadores inexper- 
tos. Já que estamos com a mão na massa 
dos larapios, dar-lhes-hei conta de um pas- 
sador de libras falsas, o qual foi tão infeliz 
que, logo depois de pagar com a primeira 
certas compras que fazia, foi denunciado pe- 
lo negociante vendedor e prezo; pelo cami- 
nho da. feira até á cadeia, onde foi recolhido, 


pudésse mesmo considerar-se um pouco in-! - 


vivalisou com, Mr, Hermaan; não empalma- 
vay enriquecia om mãos largas os circumstan- 


tes do: ouro de que trazia os bolsos pejados.. 


- Foitambem roubado na quarta-feira passa- 


da, 4 meia noite, um fardo de panos de um 
carro alemtejano, em. que estava dormindo 
seu proprio dono, junto, a uma hospedaria, 
E! este um roubo curioso e notavel pela cir- 
cumstancia do pezado somno do guarda, ou 
pela tranquillidade com que foi effectuado. 


“ Ainda senão desqubrio até hoje quem fos- 


se o perpetrador deste crime, apesar das acer- 
tadas medidas que por parte da authoridade 
competente se teem empregado. O ladrão che: 
go a descoser alguns fardos de cobertores 


até encontrar o de panos, que preferiu aos 


outros, 

- Em quanto que no Douro começaram as 
vindimas geraes, ec a maior parte das uvas 
se acham. recolhidas, aqui se observam estas 


mal sazonadas, e por isso pouco dispostos os | 


lavradores, ao. córted ellas; todavia se o tem- 
po continuar, como está, chuvoso, é de pre- 
sumir se faça esta colheita em principios de 
outubro. Tem-se notado por aqui a falta de 


compradores de que se está queixando o paiz 


vinhateiro na presente novidade; a não ser 
a opinião antecipada, e o juizo pouco favo- 
ravel.com que no estrangeiro os vinhos do 
Douro teem sido injustamente desconsidera- 
dos, não sabemos que outra causa seja a que 


tem affugentado os negociantes d'este genero 


de fazerem suas costumadas compras, porque, 


segundo ,0s «entendadores, esta é a novidade 


mais regular e a mais acreditada depois da 
colheita de 1857. | 


- E comquanto se calcule em Baixo-Corgo e 


maior parte do Douro menor abundancia que 
no anno. passado, lemabra-nos que muitas ve- 
zes entra para 0s compradores como elemento 
do negócio uma operação cabulista, a que 
costuma dar-se o nome de «cacha»; não des- 
animem portanto os vinicultores com o bai- 
xo: preço que. actualmente se lhes offerece, 
porque a seu tampo hão-de os vinhos, que por 
si se [recommendam no presente anno, ser 
tidos na consideração que merecem. . 

 Dizem-nos que o hospital de caridade se 
torna digno de menção honrosa pelo modo 


Ed 


' com que satisfaz à conveniencia de estabelecj- 
mentos d'esta order 


nos | 

colar AA m prazer intimo quando as 
classes mi nosfavorecidas gosam n'elle o prin- 
cipal quinhão de utilidade. Havemos de visi- 
tar este estabelecimento de piedade e carida- 
de publica, para com conhecimento de causa 
dar a cada um o que fôr seu. 

Por toda a parte mais ou menos se pre- 
param as cousas para festejar o nascimento 
proximo do principe ou pririceza d'estes rei- 
nos; e em quanto que em Vallongo se ante- 
cipam a annunciar o facto, que ainda não é 
facto, aqui não nos consta que a ill.7* cama- 
ra tencione dar mostras de vida por esga 0c- 
casião. | 

Creio que os festejos se resumirão em to- 
que de sinos, algumas luzes no governo ci- 
vil, epor ordem do exc.”º bispo se cantará 
tambem solemnemente o costumado Te-Deum 
na Sé Cathedral. Não censuramos, porque 
conhecemos os limites do orçamento, e a re- 
ceita de que dispõe o cofre municipal; mas 
lembramos á ill.=* camara, que o concelho 
mais importante do districto de Vizeu, e que 
tem a sua séde n'esta capital da Beira, de ma- 
neira alguma deveria olvidar seus brios nacio- 
naes, e tradiccionaes, para se collocar inferior 
à villa de Vallongoa respeito de um facto, 
que todo um povo espera com anciedade e 
feliz successo. 

S. exc.* rev." 0 snr. D. Antonio Alves 
Martins não tenciona auzentar-se do bispado 
senão nos principios do seguinte mez ; s. exc.* 
anda empenhado em grandes reformas com 
relação ao seminario diocesano, e engrande- 
cimento do seu senado episcopal. 

Os que conhecem o caracter energico d'es- 
te prelado, esclarecido pela sua elevada in- 
telligencia, e provado em longos annos de 
sua vida publica, os que o conhecem, dizemos, 
militando sempre sob bandeiras liberaes, e 
à sombra de uma consciencia verdadeira- 
mente recta, convencem-se que ha muito que 
esperar d'este homem ; o qual, como prelado, 
sabe ser o modêlo dos prelados portuguezes, 
não bajulando a Pedro, nem sacrificando a 
Cezar. Se todo o clero instruido imitar o 
exemplo d'este pastor illustrado, a religião e 
a patria lucrarão muito em suas necessidades, 
e ao impulso progressivo do seculo XIX não 
haverá reacção irresistivel, ou que exija os 
esforços de uma cruzada para exterminar-se. 


aa 


NOTICIARIO 


Nascimento do principe real. 
— Com a nossa folha de hontem publicamos 
e distribuimos o seguinte dupnlemento com 0 
telegramma que recebemos do nosso corres- 
| pondente da capital; 


Rainha deu á luz um principe com felicidade. 
Sabemos quanto esta noticia deve ser gra- 

“ta ao paiz; e porella o felicitamos. 

Eis o thelegramma : 


LISBOA 28 DE SETEMBRO ÁS 2H. E 8M: DA 

od vB iÂnDE o al 0 3! 7 
hos E M.a Rainhadeu á luz um principe, aid, 
| selho de. Estado, o de ministros e o corpo di- 
plomatico, a quem o recem-nascido foi apresen- 
| tado pelo presidente da camara de Belem, em 
| cujo concelho nasceu, | 


Logo depois de recebida nesta cidade a no- 
ticia official, pelas 3 horas e um quarto da tar- 
dea bateria da Serra do Pilar, e vapor de 
guerra «Lynce» annunciaram com uma salya 
de 21 tiros o fausto acontecimento, seguindo- 
se-lhe pguco depois o castello da Foz. ax 

Na praça de D. Pedro e ú porta do governo 
civil deram-se as tres girandolas de foguetes 
que estavam dispostas para este caso. 


Por muitos outros pontos da cidade foi a 


noticia saudada com numerosos foguetes, 


surtos no Douro, os edificios publicos, con- 
sulados e um grande numero de casas parti- 
culares.  * yr 

As musicas tocaram às portas dos respecti- 
vos quarteis, completando os repiquês dos si- 
nos de todas as torres estas manifestações de 
regosijo publico. po 

A' noite, comquanto seja hoje o primeiro 
dia de gala, quasi toda a cidade se illuminou, 


luminadas. | 

Ão pôr do sola bateria da Serra do Pilar, 
vapor «Lynce» e Castello da Foz, repetiram 
as salvas. 

— As musicas dos corpos tocaram todas, ao 
toque de recolher, á porta do quartel general, 
e seguiram tocando pelas ruas até aos seus 
quarteis, nos quaes hoje tocaram á alvorada. 

A'sseis desta manhã reproduziram-se as 
salvas de artilheria. 

Os navios, ponte-pensil, edificios publicos, 
consulados etc, continuam embandeirados,ap- 
parecendo com iguaes adornos de gala al- 
'gumas das principaes ruas da cidade. 

A" noite deve tocar uma musica no pa- 


| lanque que para este fim foi levantado na 
praça de D. Pedro, e ha representação de 
gala no theatro de S. João pela companhia dos 


'meninos florentinos” 


mara municipal dá aos asylos. . 


rev. 'snr. Antonio Alves Mendes da Silva Ri- 
beiro; formado em theologia e direito. 
Hontem quando já tinhamos recebido o 
telegramma do nosso correspondente, com a 
noticia de que S. M. a Rainha principiava a 
sentir as dores do parto, devemos ao favor do 
sor. governador civil, que muito agradece- 
mos, communicação de igual noticia, que. s. 
exc.* tinha recebido do snr. ministro do-reino. 


sinistro. — Hontem por volta das 11 


horas da manhã, abicou ás pedras de Felguei- 
ras, na barra, um cabique, com tres homens, 
um rapaz e uma rapariga, de Santo André 
de Canidello, que alli foram apanhar rapilho. 
Quando largavam do sitio, encalhou o cahique 
em uma das pedras, e como a ressaca era forte 
foi a pique. | pda 

Os cinco tripulantes do cahique perece- 
riam infallivelmente, se o snr. Manoel Luiz 
Monteiro, piloto-mór da barra, não acudisse 
rapidamente ao lugar do naufragio, a galvar 
os naufragos, que trouxe para terra. 


E' uma acção. 


que merece louvor. . 


No Paço estavam desde pela manhã o Con-, 


Embandeir aram-se logo todos os navios 


Na Foz tambem appareceram muitas casas il- 


“> A'manhã é que devem ter lugar, na Sé 
Cathedral, o «Te-Deum» e ojaritar que a ca- 


No Te-Deum, w oração gratulatoria é do 


muito para se louvar, por- | - 


te para que os gatunos pudéssem explorar as 
algibeiras do proximo, e mudar d'ellas para as 
suas, com a destreza verdadeiramente artisti- 
ca de habeis escamoteadores, alguns relogios e 


muitos lenços. 

Os que ficaram sem saber a quantas anda- 
vam, é os que querendo assoar-se não acharam 
os lenços nas algibeiras em que os tinham 
guardado, maldisseram da feira, e da má 
tentação que os lá levara. | 

Nem os santos respeitam. — 
Junto à imagem de S. João Nepomuceno, que 
está na parte exterior da Sé, havia uma caixa 
para esmolas; fechada com duas valentes fe- 
chaduras, e segura na parede por um grosso 
e profundo espigão de ferro. o 

Ha mnito que esta caixa não tinha sido 
aberta, suppondo-se por isso que devia ter 
bastante dinheiro das esmolas que os devotos 
do Santo alli lançam. 

Na noute de domingo para segunda feira 
apesar da resistencia que devia offerecer foi 
arrancada a caixa, elevada para um bêco da 
rua de Traz da Sé,onde os ladrões, a seu salvo, 
a arrombaram, e tirando todo o dinheiro que 
continha a deixaram ficar ! 

Deve notar-se que a caixa estava com a 
frente para o largo da Sé,e que a operação pa- 
ra a arrancar do sitio, devia ser demorada e 
dificil. E com tudo foi arrancada e levada sem 
que os malfeitores fossem incommodados no 
seu trabalho. 

Fallecimento. — Falleceu hontem á 
noute a exc.”* snr.* D. Anna Marques de 
Oliveira, esposa do commerciante d'esta praça 
o snr. José de Oliveira Guimarães, : 

Fazem-se-lhe hoje á noute os responsos de 
sepultura na igreja dos Congregados. 

A quinta do Prado. — Quem passa 
na margem norte do rio Douro entre Quebran- 
tõese Campanhã contrista-se, vendo o estado 
de completa devastação e ruina em que está a 
quinta do Prado, que era a residencia de re- 
creio do bispo do Porto D. Marcos, fallecido 
em 1591, que a enriqueceu de fontes, pomares 
e arvoredos, que ainda alli se viam até 1832. 

Nenhum dos prelados portuenses fez, des- 
de esta epocha, caso d'aquella outr'ora lindissi- 
ma e pittoresca propriedade episcopal, que, 
pela-sua posição elevada e sobranceira ao rio, 
domina uma bella paisagem. | 

“E' para sentir-se este abandono, e muito 
para louvar seria que o actual exc.”º bispo re- 
parasse o descuido dos seus antecessores, ap- 


para a restauração da sua quinta do Prado. 
Um livrinho curiose.-—O espiri- 
tuoso folhetinista, Julio Cezar Machado, depois 


| de ter mimoseado os amadores de litteratura 


amena com os seus «Contos ao Luar» que são 
realmente apraziveis, como uma Jinda passa- 
gem illuminada pela luz modesta mas encan- 
tadora do astro da noite, publicou agora um li- 
vrinho, de «Contos a Vapor», que, á. parte o 
perigo que a sciencia attribue À leitura nos ca- 
minhos de ferro, até na fórma, se apresenta co- 
mo um amavel companheiro de' viagem nas' 
vias ferreas, para distrahir o viajante do silvo 
incommodo das locomotoras. 

São a vapor os contos, porque são curtos, 
mas cremos que é só este o defeito que lhe pó- 
de achar o leitor. Para o author não sabemos 
de nada mais lisongeiro. bed sinr 

Escrivão de fazenda de Balão. 
— Acha-se a concurso por espaço de 20 dias a 
contar de hontem o provimento do lugar de 
escrivão de fazenda do concelho de Baião. Em 


outro lugar vai o annuncio para este concurso. | 


Emilia das Neves. — (Da «Aurora 
do Lima» — À companhia de que faz parte a 
eximia actriz Emilia das Neves, representou 
no dia 19 no theatro da Corunha, com a excel- 
lente tragedia biblica a «Judith», recebendo 
por essa occasião - aquella actriz as maiores 
demonstrações de applauso, e uma grande 
ovação. | 

Da «Illustração da Corunha» e do «Avi- 
sador», jornaes 'd'aquella cidade, transcreve- 
mos os seguintes periodos, por onde os nossos 
leitores poderão ajuisar o acolhimento que alli 
recebeu a primeira actriz portugueza. 

Diz a «Illustração» : 

« Esteve inimitavel na scena em que fór- 
ma o projecto de livrar o seu povo do mais 
terrivel inimigo, de Holofernes ; as suas pa- 
lavras chegavam aos nossos ouvidos impre- 
gnados do fogo sagrado, que animava os he- 
roes do povo de Israel, e a sua attitude su- 
blime, fazia-nos vêr a viva personificação da 
bella matrona, que as escripturas exaltam, os 
poetas cantam e os seculos admiram. 

Quem não applaude quando a Neves de- 
clama ? O publico corunhez, cem e cem ve- 
zes a cobriu de bravos e palmas n'essa noite, 
e o seu tributo de admiração foi uma offe- 
renda digna da que sempre na scena é gran- 
de pelo seu merito. » 

E o «Avisador» exprime -se do seguinte 
modQum at » M xs RE Ar 

« Tres vezes toi chamada Emilia das Ne- 
ves ao proscenio, cobrindo-a de todas as ve- 
zes bastas salvas de applausos; foi uma ovação 
tão espontanea, tão unanime,como merecida. » 

Mais outro periodico. — Começou 
a sua publicação em Lisboaum novo semana- 
rio que tem por titulo — «O Paiz» — E com- 
mercial, industrial, litterario emoticioso. 

Damos as boas vindas ao novo collega. 

A rainha das melancias. — (Da 
«Revolução de Setembro»:).— Um rico pro- 
prietario de Almeirim colheu ha dias na sua 
rarzea uma melancia monstro, para comer, a 
qual preparou um modesto banquete, a que 
assistiram 20 pessoas. Tinha este precioso 
fructo de circumferencia dous metros e cin- 
coenta centimetros, e pesava doze kilos. Foi 
dividida em .cincoenta excellentes talhadas, 
que fartaram outras tantas pessoas. Abençoa- 
do torrão que produziu tal fructo. Edi 

Necrologio. — No dia 17 falleceu qua- 
si repentinamenteno seu castello de Raynham, 
condado de Norfolk, o marquez Townshend; 
contra-almirante e membro da camara dos 
lords. inda dido e soil ima (add recaçtê 

Passeava a cavallo no seu parque, quando 
repentinamente foi atacado de uma paralysia. 
Reconduzido ao seu castello, apenas sobrevi- 
veu algumas horas ao ataque. | Sd 
Lord Townshend tinha nascido em 1798, 
contando, portanto, 65 annos de idade. 


plicando uma parte dos rendimentos da mitra | 


10 


olJavra. —As correspo 
zem que Constantin 


| A is para. fim uma socie 
em Inglaterra com o capital de 150:000 lib. 

O hotel que se vai construir no arrabalde 
de Pera, não terá menos de 200 quartos, com 
todos os accessorios e confortos dos melhores 
estabelecimentos d'este genero. 

Passageiros para Londres. = O 
vapor «Iberia» sahido hontem ás 3 horas da 
tarde para Londres conduziu a seu bordo os 
seguintes passageiros: 

Mr. Mesbau e sua esposa, Mr, Marks, sua 
esposa e filho; Miss, Fanny Webber. : 


e. 


ec e 


NOTICIARIO RELIGIOSO 


QUARTA FEIRA 30 DE SETEMBRO DE 1863 


Exrrxcros senepicrrxos. —Celebra pela primei- 
ra vez, o Santo Sacrifício da missa, o novo levita Gui- 
lherme de Oliveira Brandão, ordenado na capella do 
Paço, em 19 do corrente, pelo exc.=º bispo da diocese. 
Depois de cantada a missa e entoado o hymno Te- 
Deum Laudamus, acompanhado pela musica, o novo 
ricos segundo a prática, dará as sacras palmas a 

ijar. . 


Registro parochial de 21 a 2% 
de setembro 
Freguezia da Sé 
Baptisados 4, sendo 3 do sexo masculino e 1 do 
feminino. | 


CASAMENTOS 

26-—José Vieira Cardoso, 27 annos, morador 

na rua das Flores, com Felicidade Gonçalves de 
Araujo, 19 annos, no largo de S. Domingos. 

»—José Antonio Ferreira da Silva, 39 annos, 
em Rio Tinto, com Constança Rosa, 17 annos, na rua 
de Entre Paredes, 

OBITOS 

21—Balbina Rosa, 24 annos, solteira, na rua do 
Sol, sepultada no Repouso. UR 

25 José Gonçalves Mamede, 70 annos, casado, 
na rua do Sol, idem, 002º) 

»—Angelo Alba, 58 annos, viuvo, no largo da 
Batalha, idem. . | 

27— Anna Martins Victoria, 60 annos, solteira, 
na rua doCaptivo, idem. qto te 


Freguezia da Victoria if 
Baptisados o 4 do esmerondo eldo 
feminino. | Ns 
CASAMENTOS | PRA 
—Rodrigo Ribeiro, 46 annos, nas cadeias da 
mhotação, com Josepha Joaquina,46 annos, na rua das 
aipas. | | 


OBITOS 

— Albino Antonio Pereira, 19 annos, solteiro, na 
rua das Taipas, sepultado no Repouso, 

—Miquelina das Dores Costa, 40 annos, casada, 
na rua dos Caldeireiros, idem, 

Mais dous menores, idem. 

Freguezia de S. Nicolau 

Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino e Ido 

feminino. . 
CASAMENTOS . 

27 — Luiz Pinto de Almeida, 25 annos, em 
Fontoura, com Amelia Anna de Jesus, 24 annos, 
na rua do Barredo. 

ODITO 

21 — Frederico Leite Pereira, 18 annos, solteiro, 
na rua da Lada, sepultado no Repouso. 

“ '27— AnnR Moreira de Freitas, 24 annos, viuva, 
em Cima do Muro, sepultada na Trindade. 


-Freguezia de Santo Ildefonso 
-Baptisados 5, sendo 3 do sexo masculino e 2 do 
feminino. es 
CABAMENTOS 
20—Damião Lopes dos Santos,"26 annos, na rua 
d» Bomjardim, com Feliciana Rosa de Jesus, 22 an- 
nos,idem, o SN ado add 
“»—Avelino Antonio Mendes, 22 anhos, na rua 
do Anjo da Guarda, com Etelvina Alves Maria, 23 
annos, na rua do Estevão. q echo! 
Não houve obitos, 


, Freguezia de Cedofeita 
Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino e 2 


do feminino, 
; CASAMENTOS 7 
21—Joaquim José Hypolito, 40 annos, na rua 
do Pinheiro, com Maria Augusta Peixoto de Castro, 
34 annos, no Campo da Regeneração. 
26 — Antonio de Loureiro, 23 annos, na rua da 
Rainha, com Maria Gonçalves Santos,29 annos,idem. 
OBITOS | 
24-—Maria Neves, 16 annos, solteira, na traves- 
sa de S. Paulo, sepultado em Agramonte, 
26—Carolina da Silva Leite, 31 annos, casada, 
na rua de Cedofeita, sepultada no cemiterio da fre- 
guezia. 


Freguezia de Miragaya 

Baptisados 6, sendo 2 do sexo masculino e 4 
do feminino, 

Não houve casamentos, 

OBITOS | 

22—Maria Rosa da Silva, 40 annos, casada, no 
largo do Monte dos Judeus, sepultada na Lapa. 

Mais um menor sepultado no Repouso. 


Freguezia de Massarellos 
Baptisados 3 do sexo masculino, 
Não houve casamentos nem obitos. 


Frequezia do Bomfim 

Baptisudos 4, sendo 2 do sexo masculino e 2 do 

feminino. 
CASAMENTOS 

João Evangelista da Costa, 31 annos, na rua 
do Heroismo, com Anna Rosa de Jesus, 43 annos, 
idem. l | 

onITOS 

Tres menores sepultados no cemiterio da fre- 

guezis e Repouso. | 


Freguezia de Vila Nova de Gaya (Santa Marinha) 

Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino e 2 do 
feminino, 

CASAMENTOS 

26 — José Joaquim de Toura, 23 annos, nos 
a com Filomena Delphina Terra, 18 annos, 
idem, om 

»— Augusto da Silva, 25 annos, na Calçada da 
Serra, com Roza Maria de Jesus, 26 annos, no Mon- 
te dos Judeus. | | 

217—Euzebio dos Santos, 22 annos, na Rasa, fre- 
guezia de 8. Christovão de Mafamude, com Marga- 
rida de Jesus, 21 annos, de Coimbrões. 

»— Joaquim Lopes Pinhel, 26 annos, na Calça- 
o da Serra, com Maria Rosa, 22 annos, no Esta- 
eiro. | à dê E 

ns “OBITOS 

25-—Vhomaz da Silva Rosas, 40 annos, easado 
nos Guindães, sepultado no Repouso. 

Mais dous menores sepultados no cemiterio da 
treguezia. « 
Movimento das cadeias da Relação 

— Do dia 28 | y 

| + ENTRARAM sa 

José Antonio, arguido de furto. Está á dis- 
posição do juizo do 1.º districto criminal. 


- Anna da Silva, arguida de insultos aos |' 


cabos de policia. Manoel Gonçalves Vizeu, ar- 
guido de furto. Estão 4 disposição do juizo do 
2.º districto criminal. | 


“” 


COMMHUNICADOS 
Snr. redactor. 
Em resposta ao communicado inserto no «Com- 
mercio do Porto» de 25 do corrente, assignado por 
F. J. Vieira da Silva Junior, tenho & narrar o facto 
tal qual elle se deu no que me diz respeito. 
Passava Junto, do edifício da Santa Casa no dia 
11 do corrente, e vi um grupo de mulberes, e uma 
d'ellas contando às outras o quer que fosse chorando, 
Aproximei-me, indaguei o que ti a aquela mulher, 
e respondeu-me que lhe tinham levado 500 réis por 
uma consulta e reeeita, Eu disse que era impossivel, 
videi do que dizia a mulher; para me certificar 
entrei, perguntei e tive resposta A Nrinativa como já 
esclareci o publico no meu communicado do dia 12 


o 


"do corrente, 


Hontem fu! ud Cl :” 
mulher que me 


que a mulher 1” 
por que quundo > »» 


— es o ooo 


sado o caso e est” o a 


tal perguntaram naditad 

medico,—Vá & y 

dy de sa J E 

mulber por de 

se Wita cousa "e uia é du 
Jher pagou e sab! * 1 0 e 


o E adiar “ asi Ph RAL a 
para juntar no outro dinheiro que geu amo lhe tinhá 


dado para compras. 


.« Termino dizendo que aquella casa não é um ga- 
binete de consultas pecuniarias, mas sim gratuitas; e 
quando os egoistas se queiram utilisar das garantias 
dos desvalidos, não é dentro d'aquelle pio estabeleci- 
mento que devem levar dinheiro. O capitulo 6.º do 
artigo 151.º nada diz respeito a consultas, mas é pra- 
tica estabelecida, nas administrações de quaesquer 
corpos collectivos, resolverem casos não previstos no 
estatuto, e este é um d'elles. Desculpe o sor, Vieira 
de Sá Junior se a minha ignorancia não póde compe- 
tir com a elevada sabedoria de s. 8.º 

J. 4, David. 
Porto 28 de setembro de 1863. dk 
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Snr. redactor 
- Indiferente a todas as questões eleitoraes e não 

eleitoraes, de que esta boa terra tem sido ultima- 
mente theatro, não posso, ainda assim , em homena- 
gem ú verdade,deixar de stygmatisar o pouco genero- 
so proceder do correspondente do «Nacional» n'esta 
localidade, que alistado em um dos campos, que en- 
tre si disputam o vencimento da eleição camararia, 
tem feito inserir no referido jornal duas correspon- 
dencias, em que de um modo assaz injusto desyirtua 
os actos da camara actual, sócomo fim unico de a 
desprestigiar e indispôr com os seus administrados. 
Todos sabem, e o mesmo correspondente não ignora, 
que semelhantes meios, por menos decentes, pouco 
eficito produzem já, e só poderão aproveitar para 08 
dotados de grande simplicidade, mas isso que impor- 
ta ao correspondente? Foidho distribuido este papel 
e portanto ha-de desempenhal-o, embora para o fazer 
tenha de mentir á gua consciencia. Triste eondicção 
à do correspondente, que a troco d'algumas boas gra- 
gue oz à disposição de outrem a sua illustrada pen- 

a, deixando que ella se preste a mesquinhas vingan- 
ças! Pela minha parte faço'ao correspondente a jus- 
tiça de accreditar que só força de compromissos o po- 
deria levar a dizer cousas taes. E quem tal deixará 
de ponsar ao ver que entre as insinuações feitas no 
publico com referencia á camara algumas figuram 
tãoirrisorias? Do pa é 

— E senão veja-se: Será ou não irrisorio o dizer-se 
qua 2 camara tenta a sua reeleição quando ella tem 
decidido não continuar na gerencia dos negocios do 
municipio? Será ou não irrisorio o dizer-se que a ca- 
mara não tem pago És amas e empregados, quando 
com aquellas ella tem dispendido annualmente a quo- 
ta para esse fim votada, e a estes traz pagos em 
dia, depois de ter solyido um atrazo de 8 mezes que 
us camaras anteriores a 1856 tinham deixado? 

Será ou não irrisorio asseverar que ella nada 
tem feito em prol do municipio, quando são tantos 
e tão palpaveis os melhoramentos com que ella o do» 
tou? Digam que não,se pódem. é 

Não intento, porém, apresental-a como um mo- 
délo das camaras; serin isso uma pretenção ridicula, 
pois que isempto de defeitos não se conheceu até hoje 
corpo collectivo algum; quero mesmo concordar que 
ella teria podido fazer mais do que o que fez, mas 
nem por isso deixo de reconhecer que ella foi incom- 
peravo menta muito além “das que a precederam, 

esconhecer isso é ser obstinadamente cego. 

Invoco para testemunho do que digo não só-os 
habitantes do municipio, mas o d'aquellas pessoas 
que, estranhas a elle, o tenham frequentado antes 
e depois de 1856. Dir-se-ha talvez, que todos esses 
melhoramentos se não devem attribuir sómente á 
camara, porque para elles se operarem teem os ha- 
bitantes da villa contribuido por sua parte.De accor-' 
do. Mas como se poderão classificar os esforços que 
a camara fez para obter estes espontaneos guxilios? 

“O correspondente o dirá... EO »pmáus! + 

E" possivel que, por estranho à localidade, o cor- 
respondente ignore estes pormenores, mas quem não 
sabe pergunta,enão vem à publico dizer inconvenien- 
cias, que se alguma cousa attestam é a má fé de quem 
as escreve. Mesmo em casa, quando se não quizesse 
dirigir a alguem de fóra, poderia o correspondente 
encontrar quem o podesse, querendo, inteirar da 
verdade. diário 

Mais e muito mais poderia eu dizer com relação 
á segunda correspondencia, mas não quero involver- 
me em politica, e portanto ficarei por aqui, visto que 
o meu fim unico era rebater as asserções que o cor- 
respondente avança com relação à camara. ; 

Mas não veja o corresponderite n'isto que digo 
uma defeza ofliciosa da camara, nem ella precisa, 
nem precisando ella recorreria Á minha penna, veja 
gó o amor ú verdade, que todos devemos presar mais 
que tudo. 

Pela inserção d'estas poucas linhas se confessa- 


rá sempre grato 
De V. etc, 


+ 


Regoa 25 de setembro de 1863. 
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(Não obstante ser esta corres ondencia publi- 
cada sem assignatura, temos a declarar que o origi- 
nal se acha competentemente assignado.) 


EXTERIOR . 


Folhas do Madrid'do 25, de Pariz de 23, 
do Havre e Bruxellas de 22. | 


Despachos dos Jornaes estrangeiros 


LONDRES 22. —0 «Times» publicou um 
segundo artigo contra as respostas russas. 
IDEM 22 — NOVA-YORK 11,— O Ri- 
chmond-Dispatch diz que se a armada fede- 
ral entrar em Charleston não tornará a sahir. 
Os jornaes do sul reclamam a concentra- 
ção do exercito e o armamento dos negros. 
A convenção democratica de Nova-York yo- 
tou a resolução para a defeza do governo 
com a constituição, dizendo mostrar-se con- 
traria á politica abolicionista de Lincoln. ' 
IDEM 22. — Os federaos foram repelli- 
dos do forte Sumter. Collocam baterias para 
bombardear a cidade. Rosencranz anúuncia a 
tomada da cidade. Burnside demittiu-se. 
Trinta mil federaes ás ordens gde Franklin 
subiram para Nova-Orleans. Supõe-se que 
vÃo para Texas. EO as ONCE 
“S. PETERSBURGO 22, — O 
regressou da Finlandia. | Mp 0% 
PARTZ 23 (á noute). — O bispo de Mar- 
selha ordenou que so fizessem preces a favor 
dos polacos. e | 
«La France» diz que se entabolaram nego- 


imperador 


| ciações para um accordo entre a Inglaterra e 


França para fazer frente a todas as eventuali- 
dades. ques !; res pi 
PARIZ 23. — O «Monitor» reproduz a 
carta de 15 de agosto do governo nacional 
polaco ao, principe Czartoriski. Erg 
MILÃO (sem data). — A revista passada 
pelo rei foi magnifica: houve grande enthu+ 
siasmo. 2 o 
NOVA-YORK 12. —0 commercio de Or- 
leans com Missouri, Ohio e Cairo, acha-se li- 
vre de todaa vigilancia militar, 
LONDRES 23. —0 «Morning-Post» exa- 
minando a questão do reconhecimento dos po- 
acos, como belligerantes, cita obras de direito 
internacional e conclue por dizer que os insur- 
gentes tem o direito de reclamar o reconheci- 
mento. PAD Ja ) 
LONDRES 23. —As noticias de Nova- 
York de 12 dizem que,segundo o jornal a «Tri- 
buna» espera-se um movimento offensivo de 
Lee. É 
Um «meeting» em Paola de 3:000 homens 


- 


. declarado livre da inspecção militar. 


“ ta do desmembramento de tres 


armados pediu que, as tropas fossem chama- 
das se o governa continuasse o systema militar 
offensivo em Kansas. ; 

O commercio de Nova-Orleans com as ci- 
dades de Missouri, Ohio, Cairo e S. Luiz foi 

BRESLAU 23,-—Reina grande irritação 
em Varsovia. Foram presos os moradores 'do 
palacio do conde Andres Zamoyski, achando- 
se n'elle o principe Lubomiski, o conde Lu- 
bienski e o professor Paplonski. 

Os dous palacios de Zamoyski foram con- 
fiscados e convertidos em quarteis, Deram-se 
buscas na igreja visinha de Santa Cruz. 

Durante a noute um comboyo de prisionei- 
ros foi conduzido da cidadella para a Siberia. 

PARIZ 24 (á noute). —O «Temps» diz que 
o representante da Russia em Françá, o barão 
de Budberg, vai sahir de Pariz, com licença. 

A «França» assevera que o representante da 

França na Russia, o duque de Montebello, sa- 
hira de S. Petersburgo no dia 27. 

S. PETERSBURGO 23 (á noute). — Fo- 
ram chamados ás fileiras do exercito todos os 
officiaes que estavam ausentes, com uso de 


- licenças. 


- PARIZ 25. —A «Gazeta de Vienna»deplo- 
ra quo a Russia tenha cortado a discussão, uni- 
co meio de chegar a uma solução pacifica e sa- 
tisfactoria, | 

- Acrescenta que não obstante isto a Austria 
procurará sempre meios de chegar aum ac- 


cordo. , 


Questão polaca 
O principe de Gortschalkoff dirigiu a M. 


'* de Knórring, encarregado de negocios da Rus- 


sia em Vienna a nota seguinte: 


«Tzarskoe-Selo, 26 d'agosto (7 de setembro) de 1863. 


Encontrareis junta a cópia d'um despa- 
cho do snr. Si de Rechberg que o sDr. 
encarregado de negocios d' Austria foi incum- 
bido de communicar-me. 

Contem as observações que suggerem ao 
snr. ministro dos negocios extrangeiros da 
Austria as propostas contidas no meu des- 
pacho de 1/13 de julho e consigna com gran- 
de pesar nosso que o governo de S. M.I e 
R. apostolica differe de opinião sobre a maior 
parte dos pontos que mencionámos. 

As nossas propostas tinham em vista a 
obra de conciliação, cuja urgencia nos abser- 
va o snr. conde de Rechberg. 

O meu despacho de 18 de julho havia ti- 
do por fim precisar esse pensamento e des- 
viar de antemão as objecções e os equivocos 
a que -podia dar logar. . 

Lamentamos que não tenha encontrado a 
adhesão do gabinete de Vienna. 

Tanto apreço dariamos a-entendermo-nos 
com elle n'uma questão em que julgamos iden- 
ticos os nossos interesses, quanto estamos lon- 
ge de querer prolongar uma discussão que não 
fazia mais que consignar uma divergência de 
opinião. uai : 

Estamos persuadidos que o snr. conde de 
Rechberg participará d'este sentimento. 

Preferimos não nos referir senão aos pon- 
tos essenciaes dos seus despachos sobre os 
quaes nos encontramos de aceordo ao menos 
naintenção. ' ap 

O governo de S. M. I. e R. apostolica de- 
seja ver promptamente estabelecido no reino 
da Polonia um estado de cousas que restituisse 
a tranquillidade a este paiz, o descanso á Euro- 
pa, e a segurança ás relações dos gabinetes. 

- Participamos inteiramente d'este desejo, e 
fazemos tudo o que depender de nós para o 
realisar, js 0 O Le 

O nosso augusto amo fica animado das 
mais benevolas intenções para com a Polonia, 
das mais conciliadoras para com todas as po- 
tencias estrangeiras. ; 
- O bem-estar de seus subditos de todas as 
raças e de-todas as convicções religiosas é 
uma obrigação que S. M.T. aeceitou perante 
Deus, a sua consciencia e os seus povos. O 
imperador consagra toda a sua solicitude a 
cumpril-a, 3 

" Quanto á responsabilidade que S. M. póde 
assumir nas suas relações internacionaes, essas 
relações são reguladas pelo direito publico. 
Só a violação d'esses principios fundamentaes 
póde trazer responsabilidade. O nosso augus- 
to amo tem constantemente respeitado e ob- 


servado esses principios para com os outros 
Estados, S, M. está no direito de esperar e 
reclamar o mesmo respeito das outras poten- 
- Tende por bem dar leitura o cópia d'este 
despacho ao sar. ministro dos negocios es- 
trangeiros da Austria. 
Recebei, etc. 
| SA Gortschakof”.» 
PR T>P. 
Memorandum da Russia. 
Memorandum entregue, por copia, pelos em- 
baiwadores da Russia junto das côrtes de 
Pariz, Londres e Vienna aos respectivos mi- 
nistros dos negocios estrangeiros, ao mesmo 
tempo que as notas datadas de 26 de agosto 
(17 de setembro) de 1863. 


“(Continuado do n.º 222) 


Quanto ao argumento que se pretende ti- 
rar das intenções do imperador Alexandre I, 
parece-nos que não sustenta umu analyse pro- 
funda. Estas illusões de espirito generoso e 
as decopções que lhe estavam reservadas en- 
cerram uma util lição, mas não podem consti- 
tuir um compromisso. E 
«. O imperador Alexandre I fez uma tenta- 
tava de conciliação. Não foi bem succedido. 
Parou diante dos obstaculos que a pratica lhe 
tinha revelado, demonstrando que ás institui- 
ções com que havia dotado o reino eram ou- 
tras tantas armas collocadas nas mãos dos Po- 
lacos e de que elles se serviriam para conse- 
guirem o fim de suas chimericas aspirações, 
isto é a reconstituição de uma Polonia inde- 
pendente em seus mais amplos limites, à cus- 
grandes po- 
tencias visinhas. | ” 
Moralmente, a promessa que elle tinha 
feito aos Polacos foi. pRppNada pala: uso que 
elles fizeram de seus dons. Ma: rialmente, o 
compromisso internacional que tinha contra- 
hido, ficou encerrado nos limites do tratado 
de 1815. 20) MAU | 
Estes limites foram precisados por uma 
estipulação que se passa voluntariamente em 
silencio: é a que reserva ás fres cortes o re- 
gular as instituições administrativas e nacio- 
nães de seus subditos polacos segundo o modo 
de existencia que ellas julgarem util e conve: 
niente conceder-lhes. | ad 
Animado, como o estava então, de inten- 
ções liberaes que não se detinham nas fron- 
teiras do reino da Polonia, o imperador Ale- 
xandre I parece não ter propriamente pensa- 
do em formular esta reserya. Foi a isso le- 


“| consignadas sob a forma de um artigo, no 


| lidade e segundo as formas de existencia po- 


vado pelos escrupulos do gabinete de Vienna. 
Foram os plenipotenciarios austriacos que, 
apresentando em conferencia o seu contra- 
projecto, o acompanharam de observações 
verbaes que, a pedido do imperador, foram 


dado de a precisar, pois que teriam devido ga: ; 
rantila. |  BICLAdMIOU 

| As conferencias preleminares que se invo- 
cam não versaram senão sobre principios ge- 
raes; não versaram, não podiam versar sobre 
detalhes de administração interior ou sobre tal 
ou tal forma de constituição, necessariamente 
variavel, segundo os lugares e os tempos, Isto 
teria sido inteiramente contrario ás ideas da 
epocha. Nenhum dos tres soberanos o teria 
admittido ; nenhuma potencia estrangeira o 
teria proposto. 

À prova é que a constituição de 1815 foi 
promulgada perto de seis mezes depois do con- 
gresso, sem ter sido communicada a nenhum 
dos gabinetes. Poder-se-hia acrescentar que, 
quando ella foi promulgada, muitos a julga- 
ram demasiado liberal. 

Não pode pois haver duvida sobre esta 
questão, e ainda mesmo que a houvesse, a au- 
thoridade de Vattel, que queria «que em caso 
de duvida a interpretação se faça contra aquel- 
le que dictou a lei», poderia dificilmente ap- 
plicar-se-lhe. 

O imperador Alexandre I não pretendia 
dictar mais a lei do que entendia soffrel-a. 

O que se passou durante os annos que se 
seguiram é suficientemente conhecido. Os po 
lacos não tinham de modo algum ficado satis- 
feitos com a constituição concedida pelo impe- 
rador Alexandre I. Elles sonhavam a recons- 
tituição e a independencia da Polonia nos seus 
antigos limites, As suas dietas offereciam um 
caracter tão faccioso que se tinha devido adial- 
as, e as sociedades secretas multiplicavam-se. 
Censura-se ao governo do imperador Alexen- 
drelo ter restringido pouco a pouco o exer- 
cicio dos direitos politicos que tinha outhorga- 
do aos polacos. 

E certo que as agitações da Europa depois 
do anno de 1820 tinham profundamente des- 
iludido este soberano. E” possivel que a novi- 
dade dos principios constitucionaes e das lu- 
ctas de tribuna, que d'isso são a consequencia 
ordinaria, tenham produzido uma viva im- 
pressão sobre o seu espirito, sobretudo pelo 
contraste que ellas formavam com o regimen 
subsistente no resto do imperio. Admittindo 
porém essas impressões, que além d'isso so 
produziam então em todos os Estados da Eu- 
ropae complicavam por todaa parte as rela- 
ções entre os governos e os povos, é impos si- 
vel desconhecer dous factos : 

O primeiro, é que, apesar das suas colli- 
sões interiores, o reino da Polonia gosou dé 
1815 a 1825 d'uma tranquilidade e prosperi- 
dade que nunca conhecera. 

O segundo, é que os polacos fizeram um 
triste uso das liberdades que lhes tinham sido 
outhorgadas e testemunharam o mesmo espi- 
pirito faccioso que os tinha conduzido á perda 
da sua independencia politica. 

Sobreveio a revolução franceza de 1830. 
À influencia que teve na Polonia attesta uma 
verdade, éque não é a Polonia que perturba 
a segurança da Europa; mas a situação da 
Europa que sempre reagiu sobre a tranquilli- 
dade da Polonia. 

Quando a insurreição rebentou no reino, 
viram-se produzir pouco mais ou menos os | 
mesmos factos de que hoje somos testemunhas. 
Os insurgentes chamavam em seu auxilio as 
sympathias da Europa liberal; os gabinetes 
ofereceram a sua intervenção diplomatica, 
Foi rejeitada. O imperador Nicolau estava 
firmemente resolvido a domar a rebellião. Foi 
reprimida, As potencias occidentaes reclama- 
vam contra esta repressão em nome do tracta- 
do de 1815, e insistiram para que a instituição 
polaca fosse restabelecida como um compro- 
misso internacional, Essa reclamação foi de- 
clinada. O governo imperial sustentou que a | 
rebellião dos polacos tinha despedaçado todos | 
os compromissos, que a Russia, obrigada a | 
recorrer á guerra, tinha para o futuro todos | 
os direitos que confere a conquista. | 

Esta theoria não foi reconhecida pelos | 
gabinetes. O governo russo manteve-a, | 

- À discussão internacional não teve outro 


qual se dizia que «os polacos são qualificados 
subditos respectivos das altas partes contra- 
tantes e considerados como taes debaixo de 
sua denôminação distincta, e que n'esta qua- 


litica que cada um. dos governos julgar con- 
veniente conceder-lhes, obterão instituições 
que assegurem a conservação de sua naciona- 
lidade. » 

Foi esse o germen da reserva estipulada 
mais tarde no artigo 4 do tratado definitivo. 

O pensamento que inspirou o imperador 
Alexandre I é facil de dalusir: 

Esto soberano nunca entendeu dever fa- 
zer revolução, mas sim conservação. Estava 
convencido que satisfazer aos votos legitimos 
dos povos por uma administração esclarecida 
e benefica, era desarmar a revolução. Queria 

ue a authoridade fosse amada para ser me- 
lhor respeitada. Todos os actos do imperador 
Alexandre 1 tem o cunho d'esta convicção. 

Mesmo em 1820, quando a sua fé na vea- 
lisação d'este pensamento começava a ser aba- 
lada, entretanto que concorria energicamente 
para a repressão do movimento revoluciona- 
rio de Napoles, suggeriu por seus conselhos 
ao rei das Duas-Sicilias uma constituição pru- 
dentemente liberal e convidava os principes 
italianos a entenderem-se para a adopção de 
principios analogos no governo de seus Es- 
tados. 

Com taes vistas, não podia entrar nas in- 
tenções do imperador enfraquecer em cousa 
alguma a authoridade soberana nem na sua 
pessoa nem na dos outros, o que teria acon- 
tecido se as potencias que possuiam partes da 
Polonia tivessem sido constrangidas a gover- 
nar seus subditos polacos segundo principios 
que não teriam julgado compativeis com a 
situação de suas outras possessões. 

Estando o reino da Polonia indissoluvel- 
mente ligado à Russia, como Posen e a Gral- 
licia estão irrevogavelmente ligados 4 Prussia 
e à Austria; estas possessões deviam sugeitar- 
se às condições indispensaveis 4 unidade das 
tres potencias de que ellas fazem parte. A 
Prussiae a Austria tinham exigido estas ga- 
rantias, que o imperador Alexandre I não 
podia pensar em recusar-lhes. Tinha-se pois 
limitado a estipular que os subditos polacos 
das tres cortes teriam uma representação e 
instituições nacionaes; contava applical-as pe- 
la sua parte e esperava vel-as applicar pelos 
outros no sentido mais amplo, mas tinha ex- 
pressamente reservado aos tres governos a fa- 
culdade de as regular segundo o modo de exis- 
tencias que julgussem util e conveniente con- 
ceder. 

Estas mesmas considerações acham igual- 
mente o seu lugar quanto à extensão interior 
que o imperador Alexandre 1.º se tinha rescr- 
vado dar ao reino da Polonia. Pretender in- 
ferir d'ahi uma obrigação seria desnaturar 
o caracter das estipulações que, ao mesmo 
tempo que testemunhavam intenções genero - 
sas, attestam pelo contrario quanto n'esta epo- 
cha se elevava o sentimento da dignidade e da 
independencia soberanas. | 

Sem duvida'que a idea de alargar as fron- 
teiras do reino da Polonia tinha por um momen-. 
to occupado o espirito do imperador, mas: a 
sua realisação dependia do modo como os Po- 
lacos justificassem de sua parte as esperanças 
que elle fundara n'esta combinação, e o impe- 
rador havia-se expressamente reservado a sua 
appreciação segundo o que julgasse utile con- 
veniente. Não podia ser de outra sorte. 

O argumento que se pretende tirar da de- 
nominação de subditos pôlacos, a fim de appli- 
car igualmente aos habitantes polacos das pro- 
vincias oceidentaes da Russia a clausula do 
artigo 1.º que estipula em seu favor institui. 
ções representativas e nacionaes, éjnadmissi- 
vel. Os Pofacos não formam n'estas provin- 
cias senão um setimo apenas da população. E' 
pois evidente que ahi as unicas instituições na- 
cionges são as da maioria. Alem d'issoo arti- 
go 1.º do tratado de Vienna gtabelaçan, tão. 
claramente que estas estipulações so applicam 
exclusivamente ao antigo ducado de Varsovia, 
«com a extensito intérior que'o imperador da 
Russia julgar conveniente dar-lhe», que o go- 
verno imperial deve repellirperem ptoriamente 
toda a allusão a provincias que não fazem par- 
te delle, e estão por conseguinte fóra de todos 
os compromissos internacionaes que se póde 
fazer derivar do tratado de Vienna. 

Do que precede resulta que, ou se interro- 
gue o espirito, ou se consulte a letra do tratado 
de 1815, é impossivel fazer snhiv d'ello outra 
cousa que não sejam os pontos seguintes: 

« O reino da Polonia está indissoluvelmen- 
te ligado á Rassia com a extensão interior que. 


o imperador da Russia julgar conveniente 
dar-lhe. =. 
« Os Polacos subditos das tres côrtes terão 
uma representação c instituições nacionaes se- 
gundo o modo de existencia politica que cada 
um dos governos a: que pertencem julgar util 
e conveniente conceder-lhes. » 

Os direitos é Os déveres de todas as partes 
empenhadas na questão estão perfeitamente li- 
mitados pelos termos d'estas estipulações. 


Os Polacos do reino devem respeitar os la- 
gos que os prendem à Russia. 
"Às potencias estrangeiras tem o dever de 
não fazer cousa alguma para os enfraquecer. 
As tres cortes tem a obrigação de conce- 
der a seus subditos polacos uma representa- 
ção e instituições nacionaes reguladas segun-. 
do o seu proprio juizo. Es ae 
 Eis-abi a posição que sobresahe dos trata. 
dos de Viennã, 277. 
“O imperador Alexandre Ijulgou util e con- 
veniente dar a seus subditos polacos do reino 
as instituições especificadas na Constituição de 
1815. Podia julgar utile conveniente reves - 
til-as de uma outra fórma, dar-lhes mais ou 
menos'extensão, comtanto que conservassem. 
um caracter representativo e nacional. Os ter- 
mos desta constituição não eram, não podiam 
ser obrigatorios. 


seguimento, dd) | 

Hoje seria esteril voltar a esta discussão. | 
À questão não é de recriminar sobre o passa- | 
do; mas de resolver as dificuldades do presen-. 
te e de preparar um melhor futuro. . 

Para este effeitó importa verificar a gitua- 
ção actual. $, M. o imperador Alexandre II, 
desde a sua elevação ao throna tem dado ir- 
recusaveis penhores das suas intençõeglibe- 
raes e reformadoras. O reino da Polonia obte- 
ve instituições marcadas com este espirl 

"Seja qual fôr o puizo que ácerca dl se 
forme, deve reconhecer-se: 1.º que dotam o 
reino duma autonomia administrativa, d'um 
governo nacional e d'uma representação ba- 
seada no principio de eleição. 

O imperador da Russia usava do seu di- 
reito, traçando a essas instituições os limites 
que julgava convenientes para o bem do paiz, 
onde era para desejar o evitar as tristes ex- 
periencias do passado, e para o do imperio cu- 
jo desenvolvimento preparado pela sollicitude 
soberana devia fazer-se com madureza. 

Que essas instituições constituam um no- 
tavel melhoramento para o presente e abram 
para 0 futuro uma via de progresso. 

Ora é este momento que os agitadores po- 
lacos escolheram para levantar o estandarte 
da revolta. at 

Basta este ponto de partida para definir 
claramente a causa e o fim d'esta insurreição. 

Entretanto as tres côrtes d'Inglaterra, da 
França e da Austriwagitaram-se com «3 de- 
sordens do reino da Polonia em nome dos 
tractados de Vienna e da segurança da Eu- 
ropa. Uombinaram-se para dirigir ao. gover- 
no rnsso representações e exprimir-lhe o voto 
duma prompta e, duradoira pacificação do 
paiz. € 

O gabinete imperial deferiu a esse desejo 
d'um accordo e consentiu n'uma troca d'ideias 
amigaveis sobre a base e fios limites do tra- 
tado de 1815. ASA 
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| Alfandega do Porto 
Receita da alfandega do Porto dela 1 
231:834 8882 


“a o ' , Do adm “ - 26 de setembro re ana cu na a 
O congresso de Vienna tinha-o prudente- | Idem no dia 28.,... erra cus vamo na 6:8528390 |, 
mente reconhecido reservando o livre arbitrio | 238:08TBDTD 


dos soberanos. A E dad 
O argumento que se tira do facto de que, 
segundo o texto do artigo 1.º, o reino da Po- 
lonia está ligado à Russia por sua constituição 
não é admissivel, D'ahi se conclue erradamen-: 
te quese as potencias não tivessem tido em 
vista uma certa constituição, ter-se-hiam limi- 
tado a dizer que o reino da Polonia está ligado 
á Russia, sem lhe acrescentar as palavras. por 
sua constituição. da “ta 
Mas além de que a palavra constituição 
não tinha então o sentido que hoje se lhe dá, | 
“seria mais exacto concluir que se effectiva- | 
mente as potencias tivessem tido em vista | 
uma certa constituição, ellas teriam tido qui- ! 


Despachos de exportação 

núio die ' Setembro & 68 “e , 
RIO DE JANEIRO — Na galera Africa, F, Cha-' 
miço, Filho & Silva, 0342,4 litros de vinho; J.J. Pi-. 

menta, À caisio com fio de linho, o ar 
IDEM—Na galera Nova Fama, M. Lourenço, 
2 jumentos; A. J. T. Lemos,108,16 litrosde vinho; M. 
S. Oliveira, 1 lata com luvas e fumadeiras; V, Ba- 
nho, 500 resteas de cebollas. - 
IDEM—Na barta Amisade, B. L.F. de Almei-. 

da, 1 lata com nozes, 1 dita com doce. | 
BAHIA—Na barca Douro, J. F. Marques, 1 
garrafão com vinagre; F. M. de Sousa, 1 caixão com 
arbustos,1 canastra com castanhas, 1 dita om semen- 

tes; F. M. Sousa, 1 caixão com fazendas de seda. 
* RIO GRANDE— Na barca Recreio, J, M, da 
Silva, 1 barrica com nozes, a 


x 


J 


| PERNAMBUCO —Nu barca Sympathia, J. P, 20 » Em Falmo EE ta pi Segundo, de 
de Sousa, 1 caixão com ferragens, 1 dito com escovas. Ney-€ isboa, 
- LONDRES-—Na escuna “Laura Ann, R.H.|18 » Em St. Nazaire, o vapor Ville de | 


Holdsworth, 36328,32 litros de vinho;C. N. Kopke & 
C.*, 13890,24 litros de vinho; J. M. R. Valente & T, 
Archer, 7479 36 ditos de dito. 

BRISTOL E GLOSTER — Na escuna Alarm, 
T. Fladgate & Yeatman, 2136,96 litros de vinho; Ly 
Harris É C.:, 2136,96 ditos de dito; Ofley & Cramp, 
2671,20 ditos de dito. 

PLYMOUTH E EXETER—Na escuna Flora, 
C.L. Gubian Filhos & C.*, 2404,08 litros de vinho; J. 
M. R. Valente &T. Archer,6410,88 ditos de dito;San- 
deman & C.*, 11 caixas com cebollas, 2 ditas com 


doce, 
HAMBURGO — No brigue Lafayette, D. M, 


Feuerheerd Junior & C., 133,56 litros de vinho; E. 


Kebe & C *, 1252,92 ditos de dito. 


DUBLIN E GLASGOW —No vapor De Brus,J. | 


J. 'T. Rainha, 13 caixões com cebolas, 10 ditoscom 
doce; F. L. Caturno, 48 volumes com cebolas; R. 
Wilcock, 27,56 litros de vinho; Clode & Baker, 
4273,92 ditos de dito; C, Smithes & C.*, 3 caixões 


com doce; R. Wigham & C.:, 3 ditos com dito e | q 


13088,88 litros de vinho; L. M. Oliveira, 20 caixas 
com cebolas; S. Woodhouse & C.*, 2 caixões com 
doce, 8 volumes com cebolas; G, & J, Graham & 
C., 20089,12 litros de vinho. 

LONDRES —No vapor Iberia, M. S. Guedes, 1 
caixão com fructa; A, L. da Silya & Filho, 28,62 
litros de vinho; J. P. Leite, 2 caixões com prata em 
obra; D. M. Feuerheord Junior &.C.º, 16 bois; J. 
J. T. Rainha, 25 caixas com cebolas, 11 ditas com 
doce; A. C. Messeder, 1 dita com doce; L, V. Pinto, 
3 caixões com fructa. 

LIVERPOOL — No vapor Castilian, Osborne & 
ari 1068 litros de vinho; Croft & 0.º, 1068 ditos 
de dito. é 


Termos de carga 
Setembro 28 
LISBOA — Vapor Lisboa, 315 ton. cap. Tho- 


asini. | 
FIGUEIRA —Hiate Flor dos Compadres, 133 
ton. mestre Santos. é 
LISBOA —Hiate Cruz 3.º, 112 metr. cub. mes- 
tre Amaro. À 
PERNAMBUCO (por Setubal) — Brigue 8. Jor- 


ge de Aveiro, 200 ton. cap. Santos. 
Lá 


m 


Compieta descarga 
Setembro 25 
LISBOA — Vapor Luzitania. 
GLASGOW —Vapor ing. De Brus. 
AVEIRO—Hiate Oriente. 
FIGUEIRA —Hiate Flor dos Compadres. 
Idem 28 


LISBOA —Hiate S. João Baptista. 
NEW-YORK —Hiate Duarte 1.º, 
PERNAU— Escuna Deolinda. 


Generos despachados para consumo 
Setembro 28 
Assucar—40 eaixas, 204 saccas e 6 barricas. 
Arroz—125 saccas. 
Cacau —lO saccas. 
Café —28 saccas. 
Doce—29 latas. 44 
“Farinha de pau—3 barricas. 

Tapioca—1 barrica. 
Aguardente de canna—1 pipa. 
Ourellos —2 fardos. 
Madeira—72 taboas e 12 pranchões. 


O 


Gentros despachados pela meza da 
entiva 
º Setembro 28 

Agnardente—25 cascos. 

Folha de Flandres—25 caixas. 

Salitre—25 gaeccos. | , 

Trigo —20 saccos. 

Passas —G5 volumes. 

Ferro em bruto —60 ton. 

Mogno —256 toros. 

Verniz—l barril. : 


| Guimarães e cunhado Rodrigo de Oliveira 


| lhe ha-de fazer hoje ás Ave-Marias, na igreja 
| do Terço e Caridade. id intrnal al 


Lisbonne, de Lisboa. 


agimeBbá DE Teor É Diego do) 5 
— dg EGCMIDIO AC AOTUR | arht e|D, 
he, E Wianedinga ER) Le ES eura 
e Hamburgo para Lisboa. . 
a a “A Bam Sn ris 


19 de setembro Do Londres; o Helêna;para o Porto. | À 


NEW-YORK, 9 de setembro, — O e 
cap. Persey, de Lisboa para este porto, com gal e 
tiça, ete, encalhado na praia de Absecom, conserva-se 
em bom estado, do dor ar a E 


om 


Eis 
y a de 
ria, th a pod 
| é (2940) 


YAMILLA SANTOS, modista de chapéus, 
* moradora na rua do Bomjardim, parti- 
cipa ás suas amigas e freguezas que mudou 
a sua residencia para a rua de Santa Catha- 
rinan,º 218. | (3454) 
José Antonio da Silva. Braga 
(um armazem de fato feito na travessa da 
Praça de D. Pedro n.º 5, participa aos 
seus amigos e freguezes que recebeu ul- 
timâmente de França um lindo e variado 
sortimento de casemiras para calça e vesti- 
dos completos, pannos pretos e de côr, que 
tambem vende a retalho, por preços com- 
modos, achando-se o dito estabelecimento 
bem sortido de fato feito e varias miude- 
zas. Preços commodos. | (1495) 


3! Instrumentos de 
- musica 


R'4 dos Merlo * AM sagas sous 
” modos. 
Telegraphia electrica ado 
(Dirigido & Associação Commercial) 
Lisboa 28 de setembro 


ENTRADAS É 
SUNDSDVOL, 64 dias.—Brigue suec. Sunds- | 


vol. . e | 
SCHILDES, 31 dias. — Brigue norueg. Jonas 

Ghabrielsen. 

S. MIGUEL, 8 dias. — Patacho Mercurio. 

WLAARDINGEM, 16 dias. — Galeota hol. 
Dankbanrhend. aa da ido 
FAYAL, 9 dias.—Corveta amêr, S. Louis. 
SUNDERLAND, 38 dias—Patacho din.Daniel. 
BAHIA, 44 dias— Brigue Conde. . 
TERRA NOVA, 17 dias— Patacho ing. Elechra. 
IDEM, 15 dias— Escuna ing. Andant. 
BORDEAUX, 3 dias—Vapor paq. fr. Bearn. | 
Não sahimembarcação alguma. . 


pr 


ANÚNCIOS 
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GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 
O armazem de musica e pianos de José 
de Mello Abreu, rua de D. Pedro n.º 
14, recobeu-se de França, da fabrica de 
| Gautrot, um grande e variado sortimento 
| de instrumentos da musiça, entre elles Os 
Qjseguintes: ms 
| Con rabassos, barytonos , trombones, 
| contraltos, corhetins, lupleix, pellitti (ins- 
rumento de duas campanas), tenores, cor- 
notas de posta, pralos de differentes tama- 
|nhos, ferrinhos, ete, pancadarias comple- 
tas, rebecas, fláutas de uma até 10 chaves, 
clarinetes de buxo a granadilho, requintas, 
idem, violões, violoncellos, harmoniflutes, 
UEgash de Alexandça, cotas, cavalletes, 
caravelhas, arcos e todos 0s Objectos cor- 
respondo nor A :j (3245) 


- Muito baratos 
ENDEM-SE já na rua do Triumpho n.º 
? 24 todos os lotes pertencentes a uma 
loja de mercearia. (3459) 


| TD ANEL & IRMÃO, Cima do Muro n.º 159, 
(3470) | 4 tem para vender garrafões empalhados 
EIS sa | de 1,2,2e meio, 3, 4, 5, 7,7 e meio e 
AVENDO fallecido hontem pelas 2 ho-|8 galões, a preços reduzidos, menos 10 p. 
ras da tarde Rozendo Ferreira dos Santos | c., que se vendem nas lojas, e sendo para 
Magano — seu primo Antonio Gomes de Qli- cima de 100 garrafões desconta-se 15 p. e. 
veira Magano convida ps Sos aigos para! (3154) 
assistirem ao responso de sepullura que se | 1——————— 
Reboleira n.º 19 


«1º ANDAR. 


O escrivão da exc.”* camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. | 


o Pt 


atas "A 


or Wes. 


CEE ESSE RO E 
PPALLECEU hontem de noute a exc. "2 snr.* 
> D. Anna Marques da Oliveira. Hoje ás 
Ave-Marias tem dese lhe fazer responsos do 
sepultura na igreja de Santo Antonio dos 
Congregados — seu marido José de Oliveira: 


» ' us tap . +64 “Da 


Guimarães e socio João Antonio de Almeida 
pedem a assistencia de seus amigos a este 
acto religioso, pelo que lhes ficarão eter- 
namente agradecidos. 
Pedem desculpa de cumprimentos. 
Eae 


Movimento dos vinhos e aguas- Pede desculpa de cumprimentos... e 
NT” re a nu id ' Ps E! | sd | (3477) A para” vender garrafas de 6,6 e 
o» SetembroB8 io os a pisva os bento ie NR | Con «dada dir * rp , 
«chi eua EALTOS asa | > meio e Tao galão é meias garrafas 
DESPACHADO PARA DEPOSITO A ÃO AD antro acione |" PM de tres quarteirôes. 01/01 | 
Vinho ...cresesas. er eme reco so 1068,00 Nº primeiro do mez de MEP rop rneio w Preços commodos. |. 
Aguardente s Esc pf saio MNA 4,00 piará a carreira regular, em barco de! TRA LENTES RE (8274) 
triste PRE) EO Rs 11304 |tolde, de Aveiro para Estarreja, partindo)->— DT 
Dito verde... ..eccc ecos circo 4966,24 [de Aveiro nos domingos, terças, quintas é 
cenduos EM VILLA NOVA sabbados ás 9 horas da manhã é y tando MANOEL FERNANDES ROZAS 
Ko cada É RS DESA A 164,20 ER ps bege quartas e pesperrsrane!: 'RUA DE s. JOAO NOVO N.º lb 1 
A € | roras da manhã, excepto nos sa hbados que ue eras omb ' 
Vino cao é dsitio Spa d+ USO || roltará 458 Porco aa nto: (3468) Gg ri og Ei 6 1/2 7 
Mercados nacionaes | | a FALLENCIA e: 348 4 pe . ta aids má E (2091) 
E DE, JOBÉ OI RONES BC js aten o 
ja -y e pd dido : Sj À Arrematação de dividas activas que se Transparé tes a oleo 
E di adás col Lama nda RO 840 achava destinada para o dia 1.º de ou- j º . 
a! basbelia, ao Ea do SR i giá E tubro ficou, em consequencia de ser feriado, |" - a 1 200 réis 
eijão branco ............ trees a transferida para o dia 5 do mesmo m Zá MATA oficina “do” eimão, hoje rua de S. 
ou ori iitiinitio o comp too jmesmabora. (A | N Latiro, dO PSOL 1 tando) 
a frade. visi r sereno 600 a 650 BALLENCIA viutani bio cicctaio side cimaÃ fitas cd? sc; 
Milo dote ...iiiiiittititto quo a 660) DE MANORL PEREIRA COUTINHO“ |" | A 500 RÉIS . 
ito estrangeiro. ..usesscssers ZE a Arrematação de dividas aotiras RIR E IA 
Anadia? ur arçaipn o 5208 580]. Otis 0 gap o TA IIAS MS | 
OBvidR o CMReNE olraoae nar na] 440 à 460 A achava destinada para o dia 1.º de ou-, -Transparentes para 
Batatas (arroba e alqueire)...... 380 a 400 | tubro ficou, em consequencia de ser LotadO, Vono ee siso 11 Odete ie duda 
Azoite......... LS dá dm PEA cio dis 55000 a 55200 transferida para 0 dia 5 do mesmo. mez, à. « ' Ego ul anellas 


LI sa 


, ; ” p A Frr4 ; . o 
Praça de Lisboa 26 de setembro 
Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa de 1 a 25 de setembro,,... 203:97687 2 
Idem no dia 26,.......... crrrrroo G00TABBS 
Doo a 209:9848037 
Coiações ofliciaens 
Iuscripções d'assentamento, juro 


pago até 30 de junho de 1863 493/, « 50 
ONA MMS as cnatro seas as 49 3/, a 50 
Titulos de 5 acções do banco de 

Portugal..... due csna e pio ... 0465 a 5485000 
Titulos de divida publica [an- = 

Lig]. DEISE A, é lo 
Titulos de divida publica [azues) 2 a 4. 
Titulos de divida publica [das . RO if 
«PCR OPOLADÕOS]. e cccsccecoco LM A 17 
PAPO TIOCTA esse cestas cori 22 a 24 


PARTE MARITIMA 


o 


— 
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Em 15 de outubro sahirá d 


le Lisboa para Loan- 
da, a barca Flor de Loanda. . a. 


o l à 


MM o 


Porto 28 de setembro 


ENTRADAS 
5, MARTINHO, 4 dias—Cabique Santa Rita, 
mestre Lopes, batatas. 
* SAHIDAS 


LISBOA — Rasca Victoria, mestre Silva, encom- 


mendas. q Mm 
—, FIGUEIRA Rasca Nova Sociedade , mestre 
Leitão, lastro. | JS st 084: 


“LONDRES — Vapor ing. Iberia, cap. Kava-| 7 


naugh, vinho e fructa, 


Idem 29 
Ás 11 moras DA MANHÃ 
Fica fóra da barra :. 
Um vapor francez, 
“Beis hiates. 
Tres rascas. 
Um cahique. 
O vento é. (brando) e o mar agitado, Vi 
i E e DR so 
Movimento maritimo estrangeiro: 
com criação a portoss de Portugal | 
8 MO Wi 19 Jd e O 
ENTRADAS “DO + 
20 de setembro Em Portsmouth, o Orion, de Shields 
ond para o Parto. ug sl | 


19000200, Em Swanges, o Gabrielle, de Lis- 
EP | mes 
Dardcnes:* Em Liverpool, o Onward, de Lis- 
boa. 
Berrea 


- Em Boston, o Abdel-Kader, de Lis- 
A MTRRA DS phagi ah vopagh. | 
28 deagosto Em Belfast, o Suliste a Lisboa. 
8 de setembro Em 5, Jofo da Terra Nova, o Ida, 
de Lisboa. 


» Em-Harbor Grace, o Gre de 


|nhos,a 480 rs.okil, 


mesma hora. 


ç +. 


E! 
4 + nd * tu 


Joaquina da Conceição , pua do. Passeio 
SEA 474) 


» 


; (8472) “! Chegados ultimamente da Allemanha 
'"FALLENCIA: «8144 Minds as el d Tres rm 
DA COMPANHIA DE FUNDIÇÃO DO BICALHO. Nº, Sereno da pares o me 
O Administrador d'esta massa fallida con- Ve po mrnt(4970) 
vida todos os snrs. credores della a TSC ES CT MPR” 
reunirem-se no tribunal do Commercio, no | à ADOS 
dia 9 de outubro proxiino, pelo pgs Oto a a pu A 
para deliberarem sobre a assistencia da | . arantas : 
mesma Massa na questão de embargos de pu! Transparentes para janelas r 
terceiro de Eduardo Augusto Kopke e mulher |- GRANDE SORTIMENTO E PREÇOS 
com Eugenio Ferreira Pinto Basto. a = sereno! “COMMODOS | | 
ui a | d G 75) Ro 44 Uupo po. agua é 
ernr cr dO PRESSA]. ma de Santo Antonio . 
ENDE-SE uma morada E Ema o | idea upana | Ro cam (3306) 
rua das Larangeiras n.º 5, em: S, João E PRE 2 e PR 
“da Foz do Douro, de um andar, escripto- gd STR a de po cod a 
Bos sdnhálo vi E Va na: a Maria! servo para um e dous cavallos, de couro 
Abin Ai PAM TODA ARMA di. (3452) 
Alegro n.º 38. - eres | sm. “PRN DE Serena bonita parelha 
Disco ae od | 08 de cons sanonç 
dourada com as iniciaes M. A. F. desde: nba snstadad sb ovissag 9 ovdos o (3442) 
a estação de Gedofeila a Leça ; quem a achar: É ea —— e — e ———— 
e u queira restituir póde fallar na cida le! m N rúa de Miragaya n.º 74 ha 
rua de Santo Antonio e 46, | + Bi para vender um carro e ca- 
ou em Leça, rua do Armado n.º 4, que re-: ASMA QUA, NOVO, Com molas in- 
ceberá alvicaras. | 1347 ? rt 8 para um o allo, tudo 
| tina | verso a toda a hora, 3416 
Gelatina para |-- nteversentoioahom — (510) 
clarificar vi-|.. Venda de propriedades 
ar tao me mu À VENDE-SE dans casaes | denominados 
CASAL DO BARREIRO e CASAL DA 
| “MIGRA q, tôs nos limites da freguezia de 
( - Roiz Batalha, rua de Bellomonte n.º of Escapões, proximo á Villa da Feira, que so 
. | + (84505 | compoem de: asas sobradades e forradas, 
Ara ceia mis ade | ADO E OS CS 
1 |teiros, terras lavradias com agua de regar 
ATTENÇÃO o. o lira rd Ane Agua A terras 
ADRE José Cardozo dos Santos fem para |) 8 matios e nm. grande pinhal conhecido 
P vender, na Regoa, pusrdanta N et inhal do PARINHEIRO 6 todos as mais 


de Val-| polo pi | 
lença, Barcelona e ingleza, cuja qualidade | pertenças, dizimas a Deus, e apenas uma 


arante.. LAPA s19 pequena lei teira à camara municipal 
- | J - ovas a | da mesa vil; qu 6 prando: dirija- 
se á cidade do 


BLOSF seems mam a ME dl » 
GA LDAS et Poe pot " 
VA! E 2 CR 


Bento n.º 44 8 13, onde se póde tractar 
do seu ajuste e mostrar os respectivos ti- 

- Rua das Flores n.ºº ms um | 

RECEBEU já um rico sortimento de fa. 

Er 


tulos. 
VE DE-SE o scenario do theatro de 8 
"W' Catharina e mais objectos pertence 
ao mesmo; quem o pretender falle nú rua 
Santa Cndiarina bai o A ft a 


ETA, 


| “eu 
zendas modernas para inyerno.. 


gpa P ABbIis 


PELA repartição de fazenda d'este dis- 
tricto se faz publico que está aberto o 
concurso por espaço de vinte dias, a contar 
da data de hoje, para o provimento do lu- 
gar de escrivão de fazenda do concelho de 
Baião. , 7 
Os candidatos ao mesmo lugar devem 
apresentar n'esta repartição os seus reque- 
rimentos, dirigidos a Sua Magestede, ins- 
truidos com os documentos, pelos quaes 
mostrem tér, pelo menos, as seguintes ha- 
bilitações: vinte annos completos de idade, 
lor e escrever bem e correctamente, gram- 
matica portugueza, arithmetica elementar, 
bom comportamento moral e civil, e quaes- 
quer serviços publicos que hajam Arpsindo, 
e, finalmente, certidões de como foram re- 
censeados e entraram no sorteamento, nos 
termos da lei de 27 de julho de 1855,quando 
tenham completado a idade da 21 annos, 
posteriormente á publicação da mencionada 
lei, sendo preferidos em igualdade de cir- 
cumstancias os individuos que tenham 
qualquer curso superior. 
Porto e repartição de fazenda do distri- 
cto, em 28 de setembro de 1863. + 
O delegado do thesquro, 

José Rodrigues de Faria. . 
— (3469) 


FALLENCIA DE JOÃO SPRATLEY 
EM o dia 8 de outubro proximo, pelo meio 

dia, na casa do tribunal do Commercio, 
tem de proceder-se á arrematação das di- 
vidas activas da massa fallida de João Spra- 
tley, constantes do processo de fallencia de 
que é escrivão Lessa. (3438) 


Palacio de Crystal Portuense 


ARREMATAÇÃO 
TRENDO de proceder-se á demolição da casa 
de um andar n.º 11, com frente para 


o Campo do Duque de Bragança, que foi do | 
sor. Joaquim José de Souza Reis, faz-se |. 


publico, que na quarta-feira 30 do corrente, 
pelas 10 horas da manhã, se arrematará 
n'aquelle local a sobredita casa. "Tambem se 
vendem esteios de pedra, madeiras e telhas. 
Porto, 18 de setembro de 1863. 
Os directores, | 

Francisco Pinto Bessa. 

Alfredo Allen. ri 

Rea reta ut OLE) 


A, me í Te 04 

Leilão de tarde 

RUA DO BOMFIM N.º 124 

TEM Er 4 mMSEro 

POR INTERVENÇÃO DE M. J. F. PrsHeIrO 
Nº dia de hoje, terça-feira 20 
do corrente, pelas 3 horas da 
tarde, haverá leilão de moveis de 
mogno e oleo, parte d'elles de es- 
tofo, como são : — cadeiras, sophá, guarda- 
vestidos, guarda-louças, uma meza de pau 
mogno para jantar, relogio de escada, fogão 
de ferro para cosinha, louças, crystaes, prata, 
objectos de cosinha e outros muitos mais que 
estarão patentes uma hora antes de princi- 


piar e pertencentes ao ill.”º snr. Antonio 
Alves Loureiro. 4 (3456) 


EM VILLA:-NOVA DE GAYA, AO PÉ DO 
CANDAL, E PROXIMO A” BARREIRA DAS 


. COSTEIRAS, NA CASA DE 
JOAO AGOSTINHO DA SILVA REIS 
Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 

Nº dia quarta-feira 30 do corrente, pelas 

10 horas da manhã, haverá leilão de mo- 
veis de mogno, com pedra marmore de Italia, 
louças, crystaes, pratas, objectos de cosinha 
e outros muitos que estarão patentes, o se- 
rão entregues a quem mais offerecer, e per- 
tencentes ao subdito brazileiro o ill.”º snr. 
Antonio Vicente Porto, (3464) 


Nº dia 5 do proximo mez de outubro, ha-de 
ser arrematado, na alfandega de Villa 
do Conde, a requerimento do capitão do bri- 
e brazileiro — CAROLINA, — o casco 
'este mesmo navio, o qual, pela vistoria a 
que se procedeu, foi julgado innavegavel. 
(2419) 
- Camara municipal do concelho de Ama- 
rante, competentemente authorisada pa- 
ra vender em praça os fóros do municipio, 
faz publico, que a dita venda ha-de ter lu- 
gar no dia 14 de outubro proximo e se- 
guintes, nos paços do concelho, pelas 10 
horas da manhã, xa (3439) 
Hotel Novo L sbonense 
LARGO DO CARMO N.º64 | 
Jose Lourenço faz sciente ao, publico que 
? no dia 30 do corrente abre o seu esta- 
belecimento na antiga casa do Lisbonense, 
no largo do Carmo n.º 64, a qual se acha 
bem mobilada e com acceio; bom cosi- 
nheiro, o qual esteve por muito tempo na 
Aguia de Ouro, e bons criados para o ser- 
VIÇO. CR Pça a ES E E 
A casa Lam commodidades para familias. 
Preços commodos, gsm SM 
Porto, 25 de setembro da 1863. 
(3446) 


- Sociedade commercial que n'esta praça 
girava sobre a firma de Parada Junior 


Cdo 


& Irmão, foi dissolvida de commum accordo, 
ficando o activo e gatos da mesma a cargo 
io José Gonçalves Parada 


aa 7: 


do ex-socio Custo 
Junior. 


(8417) 


o 7 Ji Ta , o 
Póde curado das 10 h d - 
MR Ra A A 
M. J. Pereira Vianna 
— CIRURGIÃO-DENTISTA | 
505, Rua de Santa Catharina, 305 


| (3006) 


ES a fabrico de ourives de prata, na rua 
Duqueza de Bragança, 195, ha lugar 
para dous aprendizes a irem comer e dor- 
mir fóra. aaa (3267) 
RECISA-SE de dous aprendizes de 14 an- 
“nos para cima para oflicina de ourives : 


a quem convier dirija-se á rua Formosa n. 
60, 1.º andar. (3444) 


pensavel:: 


4 


o e 


ça 


ADE ent 
"S.SEBASTIÃO 
Sito no palacete da rua de 
Bellomonte n.º 49 


S aulas de linguas abrir-se-hão no 1.º de 
outubro, e as outras no dia 5 do mesmo. 

O professor de mathematica e introducção 
será, de acordo com o antigo e com o dire- 
ctor, o ill,mº nr, À, F. de Figueiredo Ferrer 
Ferol. 


' 
es 
O —-— 
' o 
“a 
” o + 


O director, 
José Maria de Faria. 
(3394) 


COLLEGIO 


DE 
NOSSA SENHORA DA GUIA 
Rua de Santa Catharina n.º/194 a 206 
O Director José ERNESTO DE FREITAS faz 
ublico que as diferentes aulas d'este es- 
tabelecimento, tanto de linguas como de scien- 
cias, tem principio no dia 5 de outubro pro- 
ximo, podendo o collegio ser visitado a qual- 
quer hora do dia para o que estará sempre 
patente. , 
e E SU) OQ director; 
José Ernesto de Freitas. 
(3397) 


“Collegio da Alegria 
Dirigido pelo padre Neves 
CEDOFEITA N.º 230 A 236 


A Aula de portuguez principia no dia 1, 
as de francez, inglez, latim e allemão 


” rip d 5 a » ie . . 
no dia 5 eas de sciencias no dia 12:de ou-. 


tubro. ? 
“Este estabelecimento, muito melhorado, 
franquea-se aos visitantes e dão-se pro- 
grammas a quem,pessoalmente ou por carta, 
os pedir. | (3412) 


"Lyceu particular 


0, Gram 4 U “ss A vv“. 
Rua de Cedofeita n.º 254 a 26% 
- - ss ; / ” 


E DIRIGIDO POR 
J. EDUARDO VON HAFE&T. F. KEGHELS 

| NSTRUCÇÃO primaria, secundaria e mer- 

cantil. 7 
- Admittem-se alumnos internos, semi-in- 
ternos e externos. 

“Oanno lectivo começará no dia 1 de ou- 
tubro. 

Os programmas 


dão-so no mesmo collegio. 
(3338) 


Instituto Bracharense 


| de collegio recebe ainda 10 alumnos in- 
ternos, passado aquelle numero não se 
admitte mais. 

As aulas estarão abertas no dia 1.º de 
outubro. | : 

As pessoas que quizerem utilisar-se d'es- 
te estabelecimento deverão mandar matri- 
cular os educandos desde o dia 15 de se- 
tembro por diante, seja directamente seja 
por correspondencia. a | 
- Para obter programmas dirigir-se ao di- 
rector do INSTITUTO BRACHARENSE, em 
Braga, ou ao escriptorio d'este jornal. 

(3076) 


ft 
E 


Eschóla de Mr. Da 
RUA DE S. JOÃO NOVO N.º 5 
MDoU-sE esta eschola da rua das Tai- 


pas para uma casa que-.offerece mais 
commodos. Abre-se o estabelecimento no dia 
1.º de outubro. O proprietario é coadjuvado 
por um professor natural de França. 


(3410) 


"ANOEL Joaquim Guedes de Mello, pro- 
fessor aulhorisado pelo conselho geral 
de instrucção publica, morador no largo da 
Sé n.º 142, faz publico que vai mudar 
para a rua de Sant'Anna n.º 41, aonde con- 
tinúa a receber alumnos internos e externos, 
por preços commodos, para o ensino de 
instrucção primaria, grammatica portugue- 
za, arilâmetica e algebra, elementares, sys- 
tema metrico-decimal e escripturação mer- 
cantil, para uso do commercio. | 
Tambem ensina a avaliação prálica das 
superíicies e volumes, e tocar por musica 
diversos instrumentos, e lecciona aos as- 
pirantes de cadeiras de instrucção primaria, 
por preços commodos. Todas as disciplinas 
de calculo, musica e escripturação mercan- 
til, expendidas no presente annuncio, serão 
ensinados em curso diurno das 11 horas da 
manhã até ás 2 horas da tarde. Para os que 
não poderem frequentar o curso diurno ha- 
verá outro nocturno das 8 horas ás 11. 
Logo que pia suficiente numero de alu- 
mnos abrirá, para artistas, uma aula noctur- 
na de instrucção primaria. . 
As matriculas, para todas as disciplinas, 
acham-se já abertas no largo da Sé n.º 12, 
durante este mez, e do 1.º de outubro em 
diante estarão abertas na referida rua de 
Sant'Anna n.º 41. (3190) 


e. ——————— o. 


CURSO NOCTURNO 


| DE 
ESCRIPTURAÇÃO . MERCANTIL 


9, Praça da Batalha, das 6 ás 9 horas 
; da noute 


S individuos que desejarem ter um com- 

? pleto conhecimento de escripturação 
mercantil por partidas simples, mixtas e do- 
bradas, segundo o estylo geralmente usado 
nas principaes casas de commercio, o po- 
derão obter facilmente no curto espaço de 
tres mezes, ficando depois habilitados a to- 
marem a seu cargo a escripturação de qual- 
quer casa commercial de primeira ordem. 
Para a admissão n'este curso, é indis- 


1.º Ter um perfeito conhecimento das 
quatro operações arithemeticas, 
2.º Escrever correctamente. 


bilaun gius cão! * 44 
| PRECISA-SE de um rapaz 

para uma loja de mer- 
cearia fóra d'esta cidade; a quem convier 
deverá fallar na Ferraria de Baixo n.º 136. 


(3340) 
Ka ALUGASE o 2.º andar da. 
(E am casa n.º 5, na rua da Ál- 
fandega, propria para escriptorio, com entra- 
da, pela rua do Val de Pegas, n.º 6; quem a 
pretender falle na mesma. (3339) 


LÉGIO |K ts 


AVISO 


— e ea 


(1897) | 


. " E 
o = a 
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UEM precisar de uma mes- 
| tra de meninas para col- 
legio ou casa particular falle na rua dos. 
Martyres da Liberdade n.º 280, onde se acha 
uma senhora devidamente habilitada para 


o ser e que pretende essa collocação. 
(2531) 


. o do: 

Muita attenção 

RECISA-SE de um pharmaceutico legal- 

mente habilitado para gerir uma phar- 
macia, em Lisboa, muito acreditada e bem 
montada. 

A pessoa que lhe convier poderá diri- 
gir-so 4 livraria do snr. Jacintho, rua do 
Almada, onde poderá ver as condieções do 
contracto. (3466) 


EGUNDA-FEIRA foi roubado, na Arrifa- 

na, um cordão de ouro, um fio de con- 
tas e umas argolas, tudo no valor de réis 
248000. 

Roga-se aos snrs. ourives o obsequio de 
aprehonderem estes objectos, sendo-lhes 
offerecidos, e mandarem parte á rua de 5. 
João n.º 23, que se gratificará. 

(3465) 


Cãosinho perdido 
Nº fabrica de mobilia de ferro de Liceiras, 

na occasião que sahiu um visitante, 
ficou alli um cãosinho, e como se não sabe 
aonde se deve mandar a seu dono, por isso 
queira mandal-o buscar. (3459) 


A galera Africa 


AGIA SE proxima a seguir viagem para O 
Rio de Janeiro, e por isso se roga aos 
snrs. passageiros queiram vir legalisar as suas 
passagens. (3405) 


Declaração 


OMINGOS Athanasio Rebello Braga, pro- 
prietario do Bazar Social Portuense, 
sito na rua do Almada n.º 171, declara que 
muda, no presente S. Miguel, o seu estabele- 
cimento para à rua das Flores, salão da casa 
n.º 84, em frente da companhia dos vinhos, 
cujo estabelecimento desde o 1.º de outu- 
bro em diante gira debaixo da firma e res- 
ponsabilidade de Lage & Braga, pelo de- 
clarante se-ter associado com o dito snr. 
Lage. (3378) 


Mudança de escriptorio: 


“materia de Oleo de Figado de Bacalhao. 


DUARDO da Costa Corrêa Leite, para O 
largo de S. Domingos n.º 62, 1.º andar. 
(3440) 

STE JOAQUIM Ferreira Montei- 

= ro Guimarães, mudou o seu 


estabelecimento para a rua dos Inglezes n.º 
1609. (3173) 


E e 


Recebedoria do 2.º bairro, estabeleci- 
da no largo do Viriato, muda-se no dia 


28 do corrente mez para a rua do Rozario ' 


n.º 195. - (3451) 


A BARONEZA DE S. TORQUATO 


da RRENDA a sua bella casa no- 


bre, sita ao Campo Pequeno, 

' rua do Pombal: quem a preten- 

der falle na Praça de Carlos Alberto n.º 69. 
(2461) 


| (196) e A 19 ou 
oJtoyura Op Ent 7 os-slLip aopuojold mont) 
| “VOZ ou dp OP ENE comaroy 
eu “opowmoo oymur oso1d 10d Hr 


voq ojint esto vn asvontV “ey 
oBÍU9I CITNHI 


LUGA-SE uma casa na rua do Bomjar- 

dim n.º 214, a qual tem commodos suf- 
ficientes para uma numerosa familia. 

Tracta-se na mesma ruas, na casa do Pa- 


raizo, com Manoel Martins Marinhas. 
Ê. (3362) 
- DCE stage uma casa no Candal, 
sita na rua do Monte, com com- 
A modos bastantes para uma familia, e 
quintal e agua : quem a pretender falle com 
José Pinto da Costa Junior, no lugar das 
Regadas, em Villa Nova de Gaya. 


<a 


(2780) 


AR AE DUO TU io, sais ea 

LUGA-SE uma propriedade de casas de 
EA. (res andares, nas escadas do Codeçal 
n.º 13, com muito boas vistas para o Rio 
Douro e Villa Nova de Gaya; quem a pre- 
tender dirija-se ao Caes da Ribeira n.º 28. 

A mesma tem um bom fogão de ferro, 


(3169) 


LUGA-SE um armazem na rua dos Cal- 
deireiros n.º 43 (antiga Roda Velha), com 
capacidade para armazenar ferro, linho ou 
liquidos ; quem o pretender dirija-se à secre- 
taria da Misericordia, na rua das Flores. 


ALUGA-SE 


EM a rua das Oliveiras, proximo à praça 
de Carlos Alberto, n.º 14 a 16, aluga- 
se uma excellente loja, propria para depo- 
sito ou para qualquer negocio que não pre- 
cise foguear. 
Tracta-se no portal junto n.º 18. 


(3224) 


SS ES 

LUGAM-SE no Douro, na freguezia de 

Folgosa, uns bons armazens na lota- 
cão de 800 pipas, tendo toneis para 150 
pipas, tanoarias, bons lagares e todos os 
mais utensilios pertencentes a armazem, boa 
casa de hebitação e todas as suas perten- 
ças, ete, ao pé da estrada de Têdo; quem 
quizer alugar falle no Porto com Christo- 
vão da Cunha Lima, rua de Santo Antonio 
do Penedo n.º 29. (27571) 


AM a A A MR TT 
A rua Nova de S. João n.º 62 aluga-se 
um optimo armazem proprio para ce- 


reaes: a quem pretender dirija-se à mesma 


casa. (3441) 
DO O 
| Qui precisar de um ar- 
mazem para vinhos, bem 


como de um escriptorio sito na rua do Bel- 
lomonte n.º 104, dirija-se"á rua Formosa 
n.º 376, para tractar do seu ajuste. 


(3300) 
Accões de todos os bancos € 
insCripções 


HE o vendem-se no largo da 
Feira de 8. Bento n.º 24. (3187) 


Companhia para a 


plantação de algodão o café 
em Tahiti 


(LIMITADA) 


Capital 100:000 Lib. sterl. em 10:000 acções de 10 lib. sterl. 
“cada uma, havendo a faculdade de ser augmentado 


EE VSLÃO de 1 lib. por acção — Ao conceder-se as acções, far-es-ha mais o deposito 
de 1 hb. por acção. 

“Entre as chamadas haverá o intervallo de tres mezes pelo menos, 
mada excederá a 2 Jib. sterl. por acção. 


DIRECTORES 


Sir John Henry Pelly, Bart., governador da Companhia de mineiros das minas 
de cobre em Inglaterra — 4. Hegrvood, Mayor de Manchester — Alfred Bryant — Major 
Robert Percival Pennefather — Robert Pulling, da casa R. & W. Pulling — IP. D. Star- 
ling, deputado presidente do «London and Northern Bank» — W. Stewart. 

(Com a faculdade de augmentar o numero de directores.) 

Secretario — Wallace Smith. 

Procuradores — Bennett dº Stark. 

Banqueiros — O Banco Alliança de Londres e Liverpool, 
Inglaterra de França, | 

Corretores — Sewell Brothers. ? 

A amostra do algodão do Tabiti tem sido examinada em Manchester en'esta cidade 
pelos melhores entendedores, os quaes declaram ser a melhor qualidade que teem visto. 
Quem a quizer vêr, examinar, e obter mais alguns esclarecimentos e subscrever para esta 
importante empreza póde dirigir-se a MF. Rozas, rua de S. João Novo n.º 15, no Porto, 

A notícia de armarem os negros nos Estados confederados destroe a probabilida- 
de de se receber grande supprimento d'alli e em parte alguma se póde cultivar de uma 
qualidade tão valiosa. Uma das primeiras casas de Manchester escreveu aos directores, 
offerecendo comprar todo o algodão que tem de se receber para o anno à 4 she. por ar- 
ratel, o que renderia libras 200:000; não se acceita a sua oflerta porque se espera que 
o preço será G she. por arratel, visto estar-se esgotando o deposito de «Sea Island Coton» 
e não haver avisos da sua cultivação em parte alguma. O administrador William Stewart 
põe libras 6:000 na empreza : é um homem summamente prático e intelligente, e do bom 
resultado não tem o minimo receio. (3243) 


e o Banco União de 


e nenhuma cha- 


' 
| 
— 


MEDALHA ESPECIAL DE PRATA 

CONFERIDA POR EL-REI 
DOS 

PAIZE3-BAIXOS. « 


na? Receitado e recommom 


lado pelos mais distinctos Medicos como remedio mui eficaz para 


MEDALHA GRANDE ATREA DE 
“2; MERITO CONFERIDA 
» POR EL-REI DOS 


A immensnravel superioridade therapeutica do 


Dr. de JONGH, da Haya, a tolas outras especies 


OLEO DE FIGADO DE BACALHAO do 


de Oleo tal, acha-se incontestavelmente provada por 


innumeraveis testemunhos dos mais eminentes Membros das Faculdades Medicas de Inglaterra e do Continente, e 
peli preferencia universal e venda im mensa que hoje tem obtido em todas as partes do Mundo. 


Este Oleo contém todos os principios medicinaes 03 mais netivos e essencinos 


doque outra especie qualquer. 


em muito maior abundancia 


Sna pureza invariavel e excellencia uniforme sam garantidas pelo Dr, DE Joxam, a primeira autoridade na 


Não tem gosto desagradavel; toma-se com perfeita fncilidade, e não produz vansea, 

Pela rapidez sem par de seus effoitos curativos, é inquestionavelmente o muis economico dos oleos desta classo, 

O OLEO TRIGUEIRO-CLARO DE FIGADO DE BACALHÃAO do Dr. de JONGH 
só se vende em qurrafus seladas com uma capsula metalica estrmpada, e levando rotulo cam o carimbo e Assignatura 
do Dr. pe Jonair, e a Assiguatura de-seus Unicos Consignatarios, ANsSAR, MHARFORD, E OU» Sem estas Marcas 


nenhum pode ser genuino. Acompanha cada garrafa um Folheto em Portugues, 
approvação por Governos, Testemunhos Selectos dos mais eminentes Medicos é Clinico 


para se usar do Oleo, 


contendo Cartas de 
1 Seientíficos, e Direcções 


UNICOS CONSIGNATARIOS E AGENTES, 


ANSAR, HARFORD, E (Cs, 


77, STRAND, LONDRES. 


Vende-se nas principaes Pharmacias de todas as partes do Mundo, 


Deposito principal no Porto, na pharmaciade Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 


(2565) 


LADRILHOS 


E TIJOLOS 


| -—  -NACIONAES 


fESTES ladrilhos e Lijolos refractarios proprios para cosinhas e muito superiores aos 


inglezes acham-se á venda narua do 
grande brevidade qualquer encommenda. 


O mestre trolha José Affonso Ramos, rua do Breyner n. 


os encommendar. 


Preço dos ladrilhos 20 a 308000 réis por milheiro, tijolos a 358000 réis. 


ua eee 


/ Aos Incuraveis 


CURA PROMPTA E RADICAL 
Das Ulceras , Molestias Secretas, Herpés 


Bellomonte n.º 99, onde se aprompta com 
9414, tambem se inçumbe de 


(3722) 


PELO O VINHO ve SALSAPARRILHA = BOLOS D'ARMENIA 


Medico da faculdade de Paris, pro 


| 
| 
DO 
DOUTOR 
hospitass da cidade de Paris, 
| 


CH. ALBEKT . 


essor de medicina, de pharmacia, e de botanica, phisico dos 
onrado com varias medalhas e recompensas nacionaes, etc. 


DE 
ARIS. 


DEPOSITO geral em Paris, rue Montorgueil, 19 


| E nas melhores Pharmacias de França e dos Paizes Estrangeiros. 


Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, 


(363) 


A fabrica de Domingos 
Francisco Carneiro, na 
rua da Boa Vista n.º 200, 
continua & haver nobrezas 


8. Vicente, Montevideu 
e Valparaiso 


pretas e glacés mui lustrosos e de superior| (COM ESCALLA PELA ILHA DA MADKIRA) 


qualidade e sedinhas de côres para vestidos 
de senhoras, setins pretos o de côres e vel- 
ludos, tafetás e nobrezas para opas, varias 
fazendas de algodão, cotins e riscados, tudo 
por preços commodos. (3344) 


Lisboa 


Ascenio Thomasini, sa- 
hirá 3.º feira 29 de se 
tembro, ás 3 horas da 
tarde. 


No escriptorio da companhia seguram-se fazen- 

das a meio p. e. e dinheiro a 3 oitavos por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com A. Mil- 

ler & C., rua 
dar, 


ova dos Inglezes n.º 73, 1.º an- 


(* =) 
Londres 


| O vapor ingles — 
IBERIA, — comman- 

» dante Roberto Kava- 

naugh, sahirá no dia 

- 17 de outubro. 

Para carga e passageiros, para o que tem ex- 

cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 


Feuerheerd Junior & C.* ou com A. Miller &C.,| - 


rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. (8425) 
o 
Liverpool 
a O vapor inglez — 
CINTRA, — comman- 


dante Henry W. Lloyd, 
sabirá no dia 14 de ou- 
E tubro. 

Recebe carga e passageiros, e tracta-so com 
A. Miller & C., rua dos Inglezes n.º 73. (3453) 


AVISO 


Os snrs passageiros da galera — 
AFRICA — queiram vir legalisar as 
suas passagens até ao dia 8 do mez 
de outubro, no escriptorio de Vinva 
Azevedo & Filhos, rua dos Fogueteiros n.º 80. 

Ainda oecebe alguma carga, (2068) 


O magnifico vapor in- 
glez — CHILI —, de 
1:800 toneladas, annun- 
clado para sahir de Li- 
verpool em 15 de outu- 
bro proximo para os 


portos supra-mencionados, 
Receberá passageiros na Madeira,e aquelles que 
qa alli embarcar podem conseguil-o, sabindo 
e Lisboa no dia 15 de outubro no vapor da Compa- 
nhia Lusitania. 
Para informações dirijam-se em Lisboa a George 
A. Hancock & C.*, rua do Alecrim n.º 22,0u n'esta 


O vapor — LIS- (q: : E 
BOA , — capitão Luis PIT nes mi Miller & €.º, rua dos Inglezes 


(3443) 


Liverpool 
| O vapor inglez — 
CASTILÍIAN —, ca- 


pitão William London, 
sabirá com muita bre- 


vidade. 
natarios F, Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao sur, Carlos Coverley, 
na rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. 
(3347) 


Cork, Dublin, Belfast & 
Glasgow 


O vapor inglez — RO. 
KEBY —, capitão Ja- 
mes Flinn, espera-se 
aqui em poucos dias 
para sahir com brevida- 
de para os portos acima 


ame: 


mencionados. 
Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 87, 
(8411) 


- tá o. 
Rio de Janeiro 

Acha-se prompta para seguir vias 
gem a gulera — NOVA FAMA, — 
logo que o tempo dér lugar, 

Recôbe carga miuda, e para os pou- 
cos lugares que restam para passageiros tracta- 
se com os caixas Sonres, Irmãos, rua do Almada 
n.º 165. : 

Roga-se aos snrs, carregadores apresentem quan- 

(3430) 


to antes os conhecimentos, 


A “a rs 

pitão a Unloao. O e 

vidade. mem 
id 


Londres - 


A escuna ingleza — (3RACE, — 
capitão +» +, espera-se aqui a toda a 
hora para sahir cem brevidade. . 

(3374) 


Copenhagen & 
Stockholm 


pitão F. Eblert, espera-se aqui a toda 
P a hora, para sahir com brevidade. 
(3197) 


uthampton & Leith 


A escuna ingleza — GUILLELMO, 
— capitão John Le Gresley, espera- 
se aqui todos os dias. 

Ainda tem algum lugar para Pra 


80) 


db 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,ou na praça. 


Hamburgo 


Espera-se para sahir com toda a 
brevidade a mui veleira escuna — 
FORTUNATO, — capitão -Botelho. 

Caixas F, Chamiço, Filho & Silva, 

a quem se deve dirigir quem quizer carregar assim 

como ao snr. Carlos Coverley, rua dos ea n.º 


87, 1.º andar. 272) 
COM ESCALLA POR CADIX 


A escuna ingleza de 1.º classe, for- 
rada de cobre — TOM ROBERTS, 
capitão Henry Jenkins, tem parte dá 
carga engajada para ambos os portos 
e deve sahir d'este porto infallivelmente na primeira 
semana de novembro proximo. 

B. B. Mason, Hull, 


— — 


(3802) 


A. Miller & C.*, na praça. 
Sahe até 25 do corrente, o brigue no- 
rueguez — LAFFAYETTE —, capi- 


"Hamburgo 
tão H. O, Olson, 


EE “— Consignatario Deh. Mathias Feu- 
(3257) 


erheerd Junior & C.* 


Rio de Janeiro 


A veleira barca — FELIX —, de 1º 

classe, sabirá com muita brevidade, 
or ter o seu carregamento prompto. 
ó recebe carga leve: para o resto dos 
passageiros para os quaes tem excellentes commodous 
e bom tractamento e para os de proa beliches, tra- 
cta-se com Felix Pereira Barboza Braga, rua da 
Flores n.º 99 e 101. (2894) 


Rio de Janeiro 


A Ab pos ee de capi- 
tão José Cardia da Fonseca, vai sa- 
hir com brevidade, us la 

Para carga e passageiros tracta- 
se com Francisco Ignacio Xavier, rua da Carva- 
lhosa n.º 19 (2836) 


o 4 o 
Rio de Janeiro 
Vai sabir com muita brevidade a 
galera — AMISADE. | 
Para carga e passageiros tracta- 


se com Manoel Pereira Penna & C., 
Praça de Carlos Alberto n.º 132. (2715) 


Rio Grande do Sul 


Vai sahir de Villa do Conde com- 

t+ escnlla por Setubal, aonde se demora 

04 Ay rá 4 dias, a nova barca — ARMIN 

ASaragãs DA —, forrada e pregada de cobre, 
capitão Nunes; quem na mesma quizer ir de pas- 
sagem para o que tem excellentes commodos e bom 
tractamento, ER a José Carlos Ferreira Soares, 

Praça de Santa Thereza n.º 50, Porto, ou no capo 
tão em Villa do Conde. (3314) 


Rio Grande do Sul 


“Vai sabir com muita brevidade k 
barca —RECREIO, — capitão Manoel 
Pereira da Silva. nato 

Quem na mesma quizer carregar 
ou ir de passagem, ão o que tem muito bons com- 
modos, dirija-se a Bernardo José Machado, largo dá 
Cordoaria n.º 50, ou no capitão a bordo. 


Bahia 


Vai sahir com muita brevidade a 
barca portugueza — DOURO, 

Quem na mesma quizor carregar 
ou ir de passagem, para o que tema 
excellontes commodos , tracta-so com Luiz Adrião 
da Rocha, no escriptorio de Lourenço Costa, rua 
dos Inglezes n.º 45. (2816) 


Pernambuco 


1 


(2767) 


Vai sahir com brevidade o brigue 
EEE — ESPERANÇA. 
quaes tem excellentes commodos, tra- 
cta-se com Soares, Irmãos, rua do Almada n.º 165. 
| (8348 
A barca — NOVA CINTRA — dá- 
he por estes dins, nº é 
Ainda póde receber alguma carga 
Roga-se aos snrs. carregadores queiram man- 
dar os conhecimentos, é 08 snrs. passageiros os seus 
passaportes no caixa Joaquim José Rebello de Limi, 
na Ribeira n.º 40 e 42, ou a Luiz Pereira Firmin 
(2768) 
A barca — UNIÃO, —capitão José 
da Rocha, vai sahir com muita bre- 
vidade. 


Para carga e passageiros para os 
Pará 
did miuda. 
em Cima do Muro da Lada n.º 19, 
Recebe carga e passageiros: tra- 


cta-se com os caixas Pinto & Rocha, no mi de 8. ' 
8 


João Novo n.º 2. 


ESPECTACULOS 


3.º feira 29 de setembro 


8. JOÃO. — Companhia dos meninos florenti- 
nos, debaixo da direcção de Josephe Soldaini. — 
Grande gala para solemnisaro festejo nacional pelo 
fausto nascimento do Principe Real. — À tribuna real 
estará patente, e no levantar do panno a companhia 
em corpo cantará o byno real. —O baile em 1 acto 
—A REVOLTA DO SERRALHO.— No entervallo 
a companhia cantará em côro— IL FRATELLO 
ITALIANI. — O baile em 2 actos — A FLAUTA 
MAGICA. — A's 8 horas. 


346) 


Responsavel M. S. Carqueja | 


“TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Bairo n.º 108 


. O brigue sueco —JOHNNY, — ca- - 


SUPPLEMENTO 


' —  AON.228D0 
COMMERCIO DO PORTO. 


Porto 29 de setembro ás 4 horas da tarde 


Apressamo-nos a dar em supplemento o seguinte telegramma que acabamos de receber do 


nosso correspondente de Lishoa. 


Telegraphia Eleetrica 
DESPACHO N.º 15683 
a ” Ao «Commercio do Porto», do seu correspondente 
LISBOA 29 DE SETEMBRO ÁS 12H. E2M, DA TARDE 
8. M. a Rainha continua no estado regular que se segue a um parto feliz. 
Ha amnistia para os crimes de liberdade de imprensa, em que seja sómente parte o minis- 
terio publico. Ê | | 
| Ha tambem amnistia para os crimes de contrabando, sedição ou assuada não havendo offen- 
sado pessoa ou de propriedades; | 
Para a deserção simples ou aggravada, se o fôr sómente por subtracção ou descaminho de 
objectos de fazenda. be 
A pena de morte é commutada em degredo perpetuo. 
As penas de trabalhos publicos, e prisão maior ou degredo, perpetuamente, são commuta- 
das na de 15 annos de degredo. 
Nas penas maiores temporarias é perdoado o tempo quefaltar. . | - 
As penas correccionaes não excedentes a um anno são perdoadas. - 
Ha tambem anistia para os crimes exceptuados da amnistia de 10 de outubro de 1862 pela 
revolta de Braga. | 


| 
Typ. do Commércio, tua da Ferraria de Baixo n.º 108.. 


